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Barra d'Avelro

Começa a fazer-se a duvida no es-

pirito dos crentes dos que mais criam.

As generosas promes'sasdc sr. nn-

nistro das obras publicas não ,pode-

raul ter ainda a sua realisação; e, por

que as más condicções da barra vão

cada vez a peior, e porque se vao

consumindo um tempo precioso, ca-

minhando de desillusão em desillusão,

gastando os dias sem remedio e sem

que n'este largo espaço nos trans-

luza um vago clarão de esperança, a

descrença enfraquece !os animos mais

sereuos, e a confiança ,que se fizera

n'essas medidas Salvadoras que o sr.

conselheiro Bernardino Machado ha-

via de tomar dentro de pouco, desapa-

rece tambem nos escombros da derro-

cada geral.

De facto, em trinta e tantos dias,

gastos no remanso sereno do gabi-

nete, entre estudos e discussões, pro-

Veitosas ou inuteis, tempo havia já

de sobra para alguma coisa mais do

que se tem feito. . › .

' Porque espera o nobre ministro?

Por que acabe'de obstruir-se a barra?

Por que a encrme 'restinga que a pcja

acabe de fechar esse qstreitissimo ca-

nal ? Por que o mal que nos ameaça

seja sem cura e sem remedio? Não po-

demos crél-o. Não queremos mesmo

supôl-o ou acredital-o.

O sr. cOnselheiro Bernardino Ma-

chado é um caracter serio e'honestis-

simo, que temos na mais distinct-a con-

sideração elque nos merece todos os

mais subidos respeitos. Mas s. ex.“ não

esquecerá, decerto, que da sua boa von-

tade ou do exforço da sua iniciativa

depende o futuro e a vida da nossa ter-

ra, para que possa levar-nos a males-

te extremo d'amor patrio, em holocaus-

to do qual sacrificaremos tudo.

Vimos de hn longos annos sendo

victimas d'uma serie ininterrompida

de desacertos, sem esperança n'um fu-

turo :nais desanuviado. Vimos de todo

esse longo tempo assistindo á trans-

formação lenta e cruel dos nossos meios

de vida, vendo perder-se aqui uma il-

lusão, ganhar-se alli um desengano,

tapar-se a cada. dia uma nova 'difficul-

dade, encontrar-se a cada momento

um obstaculo mais' difticil de vencer,

sempre no mesmo estado afilictivo,

sempre na mesma desasperação.

Esse passado de infortuueos aucto-

risa assim asnossas duvidas presentes.

Esses desastres de então, legitimam as

nossas appreheusões de agora. Esses

erros e essas desgraças de sempre, tra-

duzem todos os nossos receios de hoje.

Houve um momento de esperança,

que a visita do sr. ministro das obras

publicas trouxe n'outro momento de fé,

a mais viva, a mais sincera e a mais

vehemente; mas o desanima começa a

congelar todas as mais arreigadas

crenças e todas as mais apaixonadas

aspirações do nosso espirito.

Não esqueça o nobre ministro as

suas promessas, que este povo sabe ser

grato quando deve sôl-o,mas é sufiicien-

temente oioso dos seus brios para não

esquecer tambem um engano proposi-

tado- ou um artifício menos cauteloso.

Quando se resolve sua ex.” a mau-

dar-nos a dragon? Qrtando terá princi-

pio a execução d'esse plano dc modifi-

cações no antigo e desgraçado plano

dos melhoramentos da barra d'Aveiro?

Ou limitar-se-hão as providencias

governativas á. restauração do redcnte a

que se anda procedendo desde ha dias?

Não sabemos até_ que ponto deve-

mos louvar a energia do sr. conselhei-

ro Bernardino Machado, ou censurar

a sua inncção n'este negocio.

Queremos, pela primeira hypothe-

se, fazer ás suas intenções, aos' seus

sentimentosde patriotismo e aos seus

desejos de bem servir' o paiz, a justiça

que nos merece um 'homem das suas

qualidadesc do seu caracter, eum tra-

balhador das suas aptidões e dos seus

merecimentos. Mas que a sua dedica-

ção á causa publica e ao bem da nossa

terra comece em breve a rcvellar-se

por factos em evidencia e não por pa-

lavras sem- effeito; por obras uteis e

não por promessas, por simples pro-

messas que se não cumpram. Vamos a

vêr. Até m esperaremos confiados, e

iremos dizendo o que acharmos de ne-

cessidade dizer sobre o assumpto.

.-

 

nteresse local

A commissíto delegada do comi-

cio que n'esta cidade se effectuou

em 3 de abril ultimo, dirigiu ao sr.

ministro das obras publicas o se-

guinte otliicio, que publicamos com

prazer: « .

111.““ e em.” sr.-Em cumprimento

do encargoque nos foi commettido no

comício que teve logar n'estacidade

em 3 d'abril do presente anuo, e em

acto consecutivo a conferencia que ti-
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vemos a honra d-e-'obter de v. ex.“, no

dia 1 do corrente mez, por occasião da

visita que se dignon fazer a Aveiro,

vimos hoje çcmmuoicar a v. ex.“ que,

devendo ter chegado hontem ao minis-

terio das" obras publicas o projecto de

reparação e rectificação dos redentes ou

esporões do canal da barra. nós, e com-

nosco os habitantes d'esta região, fica-

mos aguardando com o mais vehemen-

te empenho as providencias de v. ex.“

no sentido da realisação urgente da

referida abra.

Baseados na auctorisada opinião

dos dignos engenheiros que acompa-

nharam a v. cx.” na sua visita á ria,

sobejamente evidenciámos a v. ex.“

quanto pode ser grave a permaneucia

do estado 'actual de deterioração dos

redentes e o augmento consequente da

restinga. Na ausencia de restinga, e

com a barra em regular estado dc va.-

são d'aguas, tem sido sempre bem sen-

sivel sobre os fundos do estuario a de»

posição annual das alluviões do Vou-

ga. Acer-escondo, porém, uma restinga

com as dimensões enormes da que pre-

sentemeute existe, e que já reduz con-

sideravelmente a amplitude das marés,

este trabalho de decantação ou colma-

tagem natural deverá dentro de pouco

attingir as proporções d'uma calami-

dade para que não vemos remedio.

Como tivemos a honra de fazer vêr

a v. ex.", a reparação dos redentes é

trabalho que não pode realisar-se no

inverno, estação que, pelo engrossa-

uiento das aguas do rio, e aliás a mais

favoravel para o rompimento natural

da restinga, desde que já a esse tem-

po as aguas tenham, pela conclusão

d'aquclla obra, tomado a conveniente

direcção.

mos a liberdade de nos dirigir a v. ex.“,

deixará de determinar que a construc-

ção se realise durante o proximo mez

d'outubro.

Deus guarde a v. ex.“

.Avairo, 30 de setembro de 1893.

Ill.m o ex.“ sr. conselheiro Bernardino Luiz

Machado Guimarães, ministro c secretario

d'Estado dos negocios das obras publicas,

commcrcio e industria.

A .commissão,

il/Ianuel Gonçalves de Figueiredo.

Elias Fernandes Pereira.

.Manuel de Mello Freitas.

Edmundo dc Magalhães Machado.

Não sabemos se foi em resulta-

do d'este pedido que se ordenou a

reconstrucção do redente, cujas

obras começaram já ha mais de 8

dias. Em todo o caso.para louvar é

a atitude da commissão, e oxalá

que ella se não limite a isto, mas

prosiga 'solicitando o cumprimento

das promessas do sr. ministro das

obras publicas. Nesse empenho de-

vem conseguir agora todas as suas

forças, as forças de todos nós, que

não devemos abandonar essa cru-

zada util de trabalho pelo bem da

nossa. terra.
.______+___.

JOSÉ HENRlQUES FERRElllA DE CARVALHO

VI

Disse tambem o Albargariense:

«Por !Sil ou 1812 foi,como pagamento dr div¡-

da dc gratidão, para a Africa. Occidental liquidar os

negocios que a viuva d'un¡ antigo seu d'llnnluu'g'),

all¡ tinha, c la sc demorou até 18H.

Voltando da Africa, desembarcou cm Lisboa ja

do noite, e, quando sc dirigia para um hotel, encon-

trava na rua o seu amigo Mrndcs Leite, que o convi-

dou a ir com elle a uma reuniao politica, oudc nada

menos do que se ia combinar a queda do ministerio

Cabral. Foram. A' S'lllidCt di'sse pira o Mundos Leito :

- .uhio vocês vêm combinar a quida do minis-

terio e pormittcm que mn ministro assista? (A' reu-

niao assistia o ministro Vieira de Castro).

A que o Mundos L-:itc respondeu:

--,\'.¡o que este na» qucr saber dos collcgns, e

resolveu comljnvar-nos.

José Henriques redarguiu :

-lluml :istiin como clic e capaz dc atraiçoar

os collcgas, laxuliciu vos nh'aiçda a vocês.

E noticwnçiow originam, porque no dia

guinte circoutrando-se como ministro Antonio licr-

nardo da Cesta lhln'al, logo nstc lhe disse que ja sa-

bia da sua chegada a Lisboa, na vespera..l;i se vii que

estava subedor, o ministro, de quanto na reuniao sc

linha passado, e d'aquellc; que tinham. feito parto

d'clla: mas nem por isso deixava de respeitar o co-

nhecido luctador e talvez do Illc agradecer o addin-

mento da sua queda.”

Ao meu presadissimo amigoemes-

tre o sr. Joaquim Martins de Carvalho

não passou desapercebido, como era de

esperar, este trecho da biographia do

sr. José Henriques publicada pelo Al-

bergariense e em nome da historia ul-

trajada, escreveu no seu Conimbricense

de 16 do mez passado: '

«Esta anedocta bases-se n'um cri-o evi-

dente e manifesto. Diz-se que n'uma reunião

em Lisboa de 1814,0m que se tractava de

Cabral, assistia um dos proprios oollegas

d'elle no ministerio Vieira dc Castro.

Isto além do que tom de inacreditavel,

cao pola. base, porque Vieira de Castro nun-

ca foi Gallega de Costa Cabral no ministerio".

Vieira de Castro. apenas tinha. sido mi-

nistro desde 10 do setembro de 1836 a 27

de maio do 1837, c Costa Cabral foi pela

primeira vez nomeado ministro em 26 de

novembro dc 18339.

Paraquc se veja como Vieira de Castro

era colleg

1844, basta dizer quo o mesmo Costa Cabral

havia demittido Vieira de Castro, por intole-

rancia politica, do emprego de guarda-mor

da Torre do Tombo em 1842.»

0 sr. Martins de Carvalho ainda

não disse tudo. Ao que s. ex.“ escreveu

accrescentarei o seguinte. Vieira' de

Castro, apesar de revolucionario de

primeira plana, era incapaz de com-

metter uma deslealdade, nem tão pou-

co o seu nobilissimo caracter lhe cou-

sentiria que fizesse parte d'uma situa-

ção politica de principios diametral-

mente oppostos aos seus. Combatera

tenazmente todos os ministerios order'-

roa e com egual_ energia çgmhateria

 

  

  

    

   

Por esta consideração pois, toma-

na plena confiança de que v. ex.“ não

  

 

a. do Costa Cabral no ministerio de_

 

decertoo da restauração¡ da Carta, se

para isso tivera forças' e vida. No perio-

do de '1839 a 1841 entrou em quantas

bernardasse recusam-ui e projectaram

contra os governos d'então. Não falta-

va a uma reunião' e quando qualquer

revolução se malograva, exclamava

invariavelmente: -'~«Rapazes, esta'já. lá

vae, vamos a pensar em outra, para

se não perder tempo.;

Este facto foi-me' mais d'uma _vez

relatado por “um dos seus companhei-

ras de bernardas e da camara dos srs.

deputados, o sr. Mendes Leite.

Em 1844 teve logar' a revolução

de Torres Novas; para a combinar fi-

zeram-se, é verdade, algumas reuniões

na capital; porém já não pôde assistir

a elias Vieira de Castro; havia fallecido

dois annos antes. Morreu em Campo-

lide a 20 de setembro de 1842 e não

sem graves suspeitas de haver sido en-

venenado por um criado. Além d'isto

desde Os fins do dezembro de 1844 até

maio de 184o', Mendes Leite não vol-

tou mais a Lisboa. No começo do anno

que o Albergarz'ense o dá. como encon-

trado com o sr. José Henriques, andava

elle procurando revolucionar o norte

do paiz contra o governo de Costa Ca-

bral, o que não coneguiu, tendo por

isso de fugir precipitadainente para a

Galliza, d'onde passou pouco depois a

Gibraltar e d'aqui a Pariz, onde sc

conservou até maio de 1846.

Costa Cabral, que resistiu ao em-

bate d'umas poucas de revoluções, não

era homem que cahisse perante as de-

liberações tomadas n'uma reunião dos

seus inimigos politicos; por isso fique

sabendo o collega, que Costa Cabral

não ficou devendo ao sr. José Henri-

ques o adiamento da sua queda. Então

os-tempos eram outros, havia convic-

ções e lealdades provadas como hoje,

infelizmente não ha.

«Foi a sua vida !no cheia do riscos e sobrcsalios

que por muitos annos andou munido d'energicos ve-

nenos para suicidio, preferindo este :i ir perdem' na

forca onde foi acabar sou irmão João Henriques For-

reim, que foi um dos marlyrrs da liberdade, execu-

tado nn praça do Porto, a que deram o nome.”

No Porto não ha nenhuma praça

com o nome de Martyres da Liberda-

de, mas sim uma rua. João Henriques

Ferreira Junior, como todos os outros

libcraes euforcados em resultado das

sentenças da Alçada, foi enforcado na

Praça Nova, hoje Praça de D. Pedro.

i «Ein 9 de outubro de 1828,5eu irmão .lodo [leu-

riques Ferreira Junior foi um dos 12 inarlyres da

liberdade::

O numero total dos que pagaram

no cadafalso,em Portugal, desde 1829

a1833,oseu amora liberdade e muito

superior ao que aponta o eollega, isto

se refere ao geral, se porém diz só res-

peito, como parece, a João Henriques

Ferreira Junior, direi então que com

elle, no dia 9 de outubro, foi apenas

enforcado o meu patricia Clemente de,

Moraes Sarmento. Antes,em 9 d'abril,

haviam sido enforcados pelo mesmo

crime e no mesmo local 11 liberaes.

Tambem não é verdadeiro este ou-

tro facto da vida publica do sr. José

Henriques apontado pela Soberania

do Povo:

«Em ld'iõ I'oi presidente da Junta governativa do

Aveiro, retirando para a cidadedo Porto. logo que

o marcelml Saldanha, mtcupou com as forças utilita-

res do seu cmnuiando as posições do Vouga, Machi-

nhata e Serem, no concelho d'Agucda. n

A junta dissolveu-se, como disse,

em junho de 1846. Quando o marechal

Saldanha em janeiro de 1847 veio oc.

cupar as posições que o collega apon-

ta,já havia mezes que o sr. José Hen-

riques se tinha retirado a vida par-

ticular com uma dcsillusão a mais e

com algumas moedas a menos. Gover-

nador civil d'Aveiro era então Custo-

dio José Rebello de Carvalho, que su-

bstituira 0 sr. José Henriques em 12

de julho de 1846.

MARQUES GOMES.

_+_.

NOTICIAS Ill) ESTRANGEIRO

As noticias do Brazil quasi que

permanecem no mesmo pé. A esqua-

dra bombardeio a capital federal, o

sangue corre alii; mas por emquanto a

capital resiste, porque o marechal Flo-

riano tem a confiança do exercito de

terra, que conta 6:000 soldados. Não

se pode por isso calcular o resultado

que terá. a sublevação. Para sentir é,

porém, que tanto sangue se tenha'já

derramado.

De Hespauha sabe-se que o anar-

chista Palaz foi condemnado á morte,

já na ultima instancia,e que aesta ho-

ra ter'. expiado o seu crime, metralha-

do pelas balas da força publica.

____n_-.-_-__.

AMA lili LISBOA

3 Dn OUTUBRO DE_ 1893.

O que se está passando na questão

do emprestimo municipal, gerido pelo

então vereador, sr. Augusto Fuschini,

não pode deixar de dar como resulta-

do immediato ou a demissãodo actual

ministro da fazenda, ou a dissolução

da camara municipal. A questão está

posta n'estes termos e não pode nin-

guem desvial-a d'cstc ponto. A im-

prensa occupa-se do facto, e o resul-

tado das accusações, que apanham em

cheio o ministro, antigo vereador, não

pode deixar de ser o que deixo indica-

do-ou a dissolução da municipalida-

de ou a demissão do sr. Fuschini.

Apura-se que a camara em pregou réis

52062443745 para amortisar apenas

4.422:374l§000 réis. A differença é

grande. Onde está ella? O vereador

ministro ha-de _esclarecer o caso, que

está causando !aqui viva impressão.

QUARTA-MIM
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“-- Um dos 'factos mais importan- - Não são só os ,viticiiltorcsque

tes da semana é o 'apura das receitas trabalham contra a'eutrada ,do vmho

aduaneiras, que crescem notavelmente -hcspaiillol nopaiz;' é tambem o coin-

e isso é prova de quo a riqueza publi- merciode Vinhos do Porto quese oppõe

ea se desenvolve muitissimo. A subida aisso e com muita razão. A introduc-

pois, n'es'te ramo, facto é para ser no- ção d'aqUelle genero em armazães por-

tado com agrado geral. E não é uma tuguezes'era toiher por completoo bom

subida de pouca monta. Apuradas bem nome dii'h'ossa producção Vinícola.

as contas, ds receitas sobem a milha- V - Tem entrado no rl'ejo g 'andes

res de contos de reis mais que os cal- porções do trigo da America_ Não ha

culados no orçamento. E isto não é por conseguinte falta de genero, O que

indilferente para a nossa situação ñ- nos'ha de vir a faltar é o ouro que elle

nauceira. Não faltam rendimentos,nem 'nos leva. Ha um grande desai'raujo

faltam meios, o que falta são homens mental no nosso povo. uma grande

do governo, que não temos tido, e que parte do'qual podia substituir 'a ali-

é preciso procural-os fora da phalan- meutação dq trigo pelo milho, :nas

ge dos eternos palradores parlamenta- não o encaminham para ahi e nisso

res,em que tanto abundamosz-tautos fazem bean_ _ O _

são, que chegam a ser uma praga, um -- O Diario de hoje publica um

mal de que quasi cnfermamos. decreto concedeu-do á camara d'nrrou-

sobre o ussumpto, que é, repito, ches, al-tct0|'lsa%30 paga contrair um

agradavelmonte importante, um collc- e_l“l)"ewm°0de 330001“ 000 '015 “m0“

ga www¡ escreve o seguinte¡ tizavel em oO anpos. O fim do empres-

timo é a exploraçao de aguas que satis-

mana ó sem duvida o do consideravel _aug- façam as necesmdades da “na“ e para' a

mento das receitas aduaneiras em todo wo êôñãil'üõfâãô de camadas já approvadas'

paiz, durante o incz do setembro findo. Em ,31- A' misericordia d'essa cidade

setembro do anno dc 180:?- o rendimento das foi concedido o subsidio dc 52035000

Élíaãdcããã ?9533“ ?Poíãonamsg'í a “à” réis. como indemnisação pelas perdas

l' 0 'i L'Yi. "'13. l 860m ri ' v I a

o' L o e do seu fundo em inscripçoes.
1393 osse rendimento attingiu a cifra de , .

1.23l:832g$699 róis. Temos pois uma difl'c- _ _' PM““ P3 a Oval'aPÍl-m 3391111111'

all¡ o cominando do batalhao da reser-
rcnça para. mais no me: de setembro (1693,

de réis. Fazendo Yal'lils 000¡ va, o Br_ ¡najor do infantaria Alfredo

Campos. 0 facto representa uma vin-sideraçõcs acerca da estatistica dos rendi-

gança politica, de que mais tarde sementos aduaneiros desde 1881 até 1808, e

nosso presado collega do Economista escreve _ . , . _

pedlruo estreitas contas ao sr. minis-

tro da guerra. Y.
o seguinte:

W________1

U Nüll'lãlâillil _

Notas da. carteira.-

Eetá actualmente em Carregosa o ve-

nerando prclado, sr. Bispo Conde.

-- Regressou já da sua _casa da

Povoa de Varzim á sua casa da Fon-

tiuhu o nosso respeitavol amigo, sr.

Francisco Barbosa do C. Sotto Maior.

-- Partiu da sua casa de Varzea

de Goes para a Figueira, o nosso pre-

sado amigo, sr. Joaquim Marques M.

Bastos, onde vae fazer uso de banhos,

e onde tenciona demorar-se 30 dias.

- Regressou já. de banhos do Vou-

ga á. sua casa da Boa Vista a ex.mn sr.“

D. Felicidade Monteiro Molicio, uma

das senhoras mais illustradas e mais

respeitaVeis do sociedade aveircnse.

«- Esteve hontem n'esta cidade,

onde veio assistir aos exames de seus

estudiosos sobrinhos, o digno parocho

de S. Roque,sr. José Joaquim da Costa.

-- Tambem aqui esteve o nosso

antigo c honrado antigo, distincto cor-

religionario, caracter lidimo e cava-

lheiro prestimoso, sr. Jnão Maria Gro-

ines Pinto, d'Ovar, que veio tambem

assistir ao exame de frances do uni sou

estudioso filho.

-- Foi para a Torreira, onde teu-

ciona demorar-sc alguns dias, o nosso

estimado amigo, sr. Caetano Pereira

de Souza, fuuccionario zeloso, intelli-

gente e digno.

-- Já. regressou a Beja a respei-

tavel sr.“ viscondessa de Santa Mar-

garida, que esteve aqui bastante tem-

po. Senhora illustrada e virtuosa co-

mo é, deixa sempre affeiçõcs e respei-

tos onde quer que esteja.

- Esteve houtem n'esta cidade o

nosso amigo, sr. Manuel Rodrigues

Coelho, regressando hontcm mesmo a

sua casa de Perrães.

- Já saiu da sua casa d”Espinhel

para Lisboa o sr. Arcebispo de Myth'i-

lene, sem duvida um dos prelados mais

virtuosos, mais intelligentcs e mais

V respeitaveis do paiz.

-~ O sr. juiz de direito da comar-

ca e sua ex.um familia, que esteve fora

d'Aveiro os 30 dias de setembro, já

regressou á comarca e está em exerci-

cio. Din-ante a sua ausencia erez'ceu

as suas fone-ções oprimciro substituto

sr. Jayme de Magalhães Lima.

-- Esteve em Aveiro, o sr. dr. Lu-

cas Leitão. digno e illustrado delega.

do da coroa e fazenda em Quilimanc.

S. ex.“ foi hospede do nosso estimavel

amigo e collega, sr. dr. Barbosa de

Magalhães. _

~ A ex.“ esposa do nosso presa-

do amigo e illustrado delegado do pro-

curador regio na comarca de Barcel-

los, sr. dr. Manuel Nunes da Silva,

acaba de dar á luz uma robusta crean-

ça do sexo masculino. A illustre par-

turiente está felizmente nas melhores

disposições de saude, bem como o seu

primeiro .filhinho, pelo .que felicitamos

Oófactc mais importante da ultima se-

a0 anno passado, até setembro, o the-

souro tinha recebido das principaes alfandc-

gas menos 2:882 contos do que em '.-i mezes

do 1891. N'ostc auuo os tres primeiros tri-

mestres mostram, sobre cguul periodo de

1892,' um augmonto total de 2:030 contos;

faltam apenas 8:32 contos para ser absorvi-

do o (le/int do 1892 sobre 1801, em tres

trimestres. o

-- O sr. conde de Burnay partiu

ha dias para o estrangeiro. Conferen-

ciando pouco antes com alguns mem.

bros do gabinete, serve esta circums-

tancia para affii'mar mais a convicção

em que muitos estão de que o illustre

financeiro foi encarregado d'alguum

comtnissão sobre emprestimo. Por di-

vei-sas' razões, se é verdade o que corre

na opinião, o facto ha de ter graça.

- O sr. infante D. Affonso teve

um principio de recebida, mas está me-

lhor. Sua altcza entrou já em plena

convalescença.

-- Ao sr. conselheiro José Luciano

de Castro, ineinbro do supremo tribu-

nal administractivo, foram concedidos

30 dias de licença, que s. ex.“ não g0-

zarai por completo, talvez, tal é o' seu

amor ao trabalho.

- O sr. João Franco partiu para

a sua casa. do Alcaidc, no Fundão. O

illustre ministro vae estar alii alguns

dias com seu poe. A demora não exce-

derá o praso de 8 dias.

' - Chegou o sr. ministro das jus-

tiças.'S. ex.“ agora permanecerá em

Lisboa. Já esteve no seu gabinete, on-

de vae todos os dias.

O sr. ministro da fazenda tambem

regressou 'definitivamente a Lisboa.

?- O sr. Taibuer de Hcraes já as-

sumiu as funcções de director geral

das contribuições directas. A sua esta-

da na. Marinha Grande foi, como de

costume, de 3.) dias aproximadamente.

-- Continuam a chegar represen-

tações'dc camaras e manifestações de

viticultores contra o projecto de ad-

missão no paiz, de vinhos hospanhoes.

- A sr.“ condessa de Camaride

vae fundar no Campo Grande um azy-

lo para vellwe invalidos, tendo com-

prado alii para isso um predio por

3:000ã000 réis. --

-- Não tem passado bem o nosso

cstimadissimo amigo, sr. Accacio'Joa-

quim d,0liveira Coelho, certamente

um dos escrivães do crime mais intel-

ligentes, mais circumspcctos, mais pro-

bos o mais iutegros de Lisboa. Os seus

amigos, que são todas as pessoas que

o conhecem, fazem votos pelo seu prom-

pto restabelecimento.

-- Na Peuitenciaria estão dois pre-

sos falsamcute condemnados. O sr. mi-

nistro das justiçus chamou a si os pro-

cessos, que vae examinar, e se fôr ver-

dade, o que se aflirma, serão logo pos-

tos em liberdade. Como este teem ap-

pareci'd'o mais. São os taes :erros judi-

ciarios›,que a justiça interessa em que

se não repitam. '

- O conselho districtal d'agricul-

tura reunido hontem sob a presidencia

do sr. José Maria dos Santos, pronun-

cion-'àc contra a importação de vinhos'

hespanhoes. Esta questão está finda.

Os vinhos do visinho reino não virão'

afl'rontar as nossas jcnuinas producções.

--_.Como lhe ,disse na minha carta

anterior, o :ii-.Domingos José de Moraes

a Irmãos, proprietarios da fabrica de

moagens em Sacaveui, acabam de re-

ceber um novo carregamento de cerca

de 42500 moios de trigo americano, do

qual se' ofl'crecem fornece-r aos srs. pro-

prietarios de moinhos e azenhas as

quotas partes que a estes foram distri-

buidas pelo rateio official publicado

em 27 do mez passado. O sr. Moraes é

um dos mais opulentos negociantes de

cereaes do paiz. Asseguram-lhes um

preço rcmunerador e aununciam que

a descarga começaria na segunda-feira

proxima -hontem.

-; O lyceu de Lisboa abre, para as

differentes disciplinas, ao passo que em

cada uma forem terminando os exames.

-”-“-'Já está. em vigor o nosso trata-

do de commercio com a_ Hospitalar,

   

   

   

   

   

    

   

  

   

 

   

   

  

virtuoso esposa. _

'- Partiu hontem para a sua casa

de Cantanhede, de onde deve sahir por

estes dias para a Lousã, o nosso esti-

mavel _amigo e zeloso escrivão de fa-

zenda, ultimamente transferido para

aquelle concelho, sr. Izaac de Maga-

lhães Mexia. O digno_funcciouario, que

deixou em todos os conselhos onde

tem estado um bom nome, deixou aqui

tambem saudades a quantos *o oculto_-

ceram. Os nossos parabens aos povos

da Louzã, que vão ter, na repartição de

fazenda. d'alli, um empregado modelo.

-- Foi pedida em casamento para

csi'. João Augusto-de Mendonça Bar-

reto, a ea.nm sr.“ D. Laura Augusta

Regalla, gentil e preududa filha do il-

lustrado clinico d'esta cidade e digno

medico da real camara, sr. dr. Luiz

Regalla. Moço de apreciaveis dotes de

caracter e de provados recursos intel -

lectuaes, tem o noivo todas as quali-

dei assumi” 'Para ,fazer feliz
..-...v
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aquelle nosso distincto amigo e sua.

a tremia alpenaiat

existencia da senhora a 'quem vas li-

gar os seus destinos( Creada nos bons

principios d'umn educação 'necessaria

o util, COI!) os primores de coração que

possue e a nobreza de sentimentos que

a (lotam, ó a noiva uma segura garan-

tia para a felicidade do lar. 'Angora-

mos-lhes todas' as venturas de_ que são

dignos, e fazemos por isso os mais ins-

tantos e ardentes votos.

2:- Aveiro tem sido visitado por

varias [raul/'es de cavalheiros e senho-

ras, vindas d'Espinho, asçquacs veem

vêr esta cidade, os seus formosos ar-

rabaldos c a ria. . '

-- Muitas das fan'iilias que esta-

vam nas praias a banhos, tom já re-

gresaado a suas casas..

Teem regressado aqui muitas das--

familias, que estavam nas praias de

Espinho, Costa Nova e Barra.

Goulart-:naus e onco-

nlendas.-0 Diario de segunda-

feira ultima publica uma lista enorme

de agraciados com differentes habitos

e commcndtts, e entre elias uma, que

havíamos noticiado por occasião da

visita do sr ministro das obras publi-

cas a Aveiro, aquella em que são

premiados os serviços e o incrito in-

dustrial do honrado mestre da fabrica

de louça da Fonte Nova.

Mcrccida como é esta distincção,

só temos que louvar por ella o sr. mi-

nistro das obras publicas.

Mas desde que sc galardoaram ou-

tros com muito menos rneritos e servi-

ços, parece que o arrojado industrial

proprietario d'este lloresconte estabele-

cimento aveircnse, que faz honra á in-

dustria nacional, e onde se vê, a par

dos melhores productos do genero to-

das as bcllezas do progresso e todos

os progressos da arte, não deveria ii-

car no esquecimento.

O sr. Carlos de Mello, não mendi-

gou a distiucção, é certo. Mas tinha a

ella iucontcstavel direito. Não é um

simples administrador de fabrica; é

proprietario d'um estabelecimento fa-

bril, que se assignala na vanguarda

de muitos outros, e que chegou até on-

dc está pelos mais heroccos sacrifícios

pecunearios e pelo mais arreigado amor

ao trabalho e ao bom nome da indus-

tria da sua terra. Assim, aquclla lista,

que poderia ou¡ alguns casos signifi-

car uma distincção merecida, é na sua

maioria um numeroso cortejo de favo-

res mal empregados.

[Jeeizão justa. -O sr,

juiz de direito do Coimbra, nimna sen-

tença que é um modelo dc proliciencia

juridica, acaba do annullar uma deci-

zão da commissão districtal d'alli, que

era, pelo contrario, um modelo de ine-

pcia e de facciosismo. ltefcrimos-nos á

questão que aqui sc tractou-du arre-

mataçào dos rcaes inuoicipaes do con-

celho da Figueira. Triumphou, pois, a

justiça dos arromatantes srs. Manuel

Custodio Lontro, Bartholouieu da Cos-

ta Pinto, José da Silva e Antonio dos

santos, a quem d'aqui felicitainos pelo

bom resultado da questão que com tão

bom direito souberam sustentar.

A justiça honra-sc e eleva-se quau

do é exercida por magistrados da se-

riedade, da ceniposturn e da rcctidão de

juizes como o sr. Caldeira (le Queiroz.

[tomar-in. -- No domingo

tem logar na. Costa Nova do Prado, a

festa a Santo Amaro, feita. a expensas

do nosso conterraneo, o sr. Carlos de

Faria, constando de missa cantada a

grande instrumental, procissão e ar-

rainhassistindo 4 inusicas. A' tarde

corrida de gericos, musica,'etc. Uma

funcção de trnz, que decerto chama

alii muita gente.

Reg-abru-No proximo dia 7

ter-.i. logar na formosa bacia da Costa

Nova dobrado, urna regata dc barcos

de quilha a 2 e 4 rcmos e dc fundo

chato a 2 e »l remos c á vara. A ins- -

cripção que está aberta no estabeleci-

mento do sr. Manuel Sacramento, fe-

cha ao meio dia dc sexta-feira.

Na noite de sabbado ha illumina-

ção, musica, fogo díii'tilicio etc. Sc o

tempo o permittir, a concorrencia de-

vo ser grande alii.

Lievoçâo do Rosario;

_No domingo passado começou no

templo da Apresentação o torço do

Rosario.

Oharnpauhe nacional

_Está-se fabricando em Anadia vi-

nho semelhante, que muito breve será

exposto á venda. E' um now type,

urna no *a capecialidadc. E' fabricado

na. escola Alexandre (lc SSiLÕl'a, sob a

direcção do seu digno director, e per-

tence a uma. associação de respeitaveis-

' viticultores. Espera-ee que a producção

d'este anno exceda a quantidade de

20:000 garrafas. O que dest já. po-

demos :illirmar é, que o genero não é

inferior ao mais fino champagne, com

bastante espumagem, com força, e sa-

bor que não deixa nada o. desejar.

Ensinos-s. -- Começaram na

segunda-feira, no lycou d'csta cidade

os exames da segunda época, couro-

çando pelos de fraucez e geographia.

Tem havido alguns adiamentos.

lvan'çadis.-Para desmentir

os boatos que corriam em ESpinho, e

'repercutidos na imprensa, o celebre

administrador da Feira, deu uma i'us-

ga. ás rolctas d'aquella praia, prenden-

do os pontos, que estavam a jogar. . .

jogos de vaga! Por isso foi elle apupa-

do c corrido no Chiado, quando re-

  

   

         

   

  

    

   

  

  

 

  

' 130m _ofÍeitdLe-Vacprodu-

zindo bom effeito em todaa parte a

certeza_ de que a nova .predileção vini-

cola chega sufiicientemente para a cx-

'portação _e para _o consn mo. A aprcheu-

'são foi .grande, masa verdade é que

ha mais vinho do que se presumia a

principio. Só em_ Monção, aflirina a

anotei-idade, ha promptas para expor-

tação (i:000 pipas, e para consumo

5:000. E assim em quasi todo o Minho.

A Bairrada foi o ponto que mais

soft'ren, [nas, ainda assim, ha uns que

tiveram maior -producçno que o anno

passado. Foi a questão ,de applicar ou

não o sulfato de cobre. A producção

em todo o centro d'aquella zona talvez

chegue a 4:000 pipas.

No concelho de Guimarães ha pa-

ra vender 10:000 a 12:000'pipas.

O preço dos melhores vinhos no

Minho regula entre 185000 c 2055000

reis a pipa.

Sei-viço as correio.-

-Foi transferido de distribuidor su-

praunmcrario d'Avciro para distribui-

dor cli'ectivo de Vagos José d'Almeida.

, 'Éetup0. -Chuvoso mas sem

tempestade, bom para as cousas agri-

colas, porque as ervas, que nasceram

bem, desenvolvem-sc e crescem de

modo que satisfazem o lavrador, ani-

mando-o para a compra de gados, que

por este modo tambem sobe de valor.

Mal só para os milhos dos campos,

mas não é isso um mal grande, porque

alguns já estão colhidos.

“Trabalho de pesca..-

Não o tem havido, porque o mar tem

estado c continua a estar bravissimo.

Com vento sul, o mar costuma cair e

fazer-sc bom. Agora não snccede as-

sim: esta bravo com o vento_ d'esto lado.

.Pesca. da. ria.-0 merca-

do tem estado falto de peixe, e o pouco

que apparece é vendido por preços ele-

vados. Vale aos pobres o birbigãc que

está tambem por um preço fabuloso, e

alguns restos de sardinha. que ainda

ha das pescas anteriores, que é pouca

e que está tambem cara.

BIC-31'03“10 de sardinha

-Ila pouquíssimo. no mercado, e tan-

to que o seu preço é hoje de 233200

reis o milheiro.

Anhnannch d”;Anadizh

-Annuncia se ainda para esta Sema-

na o aparecimento d'esta formosa pu-

blicação litteraria, cuja direcção está

sonhada ao nosso estimavel collega do

Jornal d'An'mlia, sr. Arthur ,de Cam-

pos. Aguardamol-a com anciedade.

'Idem graça.--Sob esta epi-

graphe um collcga da Feira conta o

seguinte facto:

No dia "lfi do itl'JZ lindo, [telas ll horas da ma-

nln'i, o curcewu'o da cmici.; d'x'sla vllla, deixou por

descuido as clnrcs da ciuloia nas portas da llIUSlllzl, c

cm vida d'lóâí), o pano Antonio Francisco, o «bonzi-

nIi-in, que lllllllt os. pcs muito frios c ja iia tempos que

não l'\'›pll'u\'u o :ir puro, foi preparar-se pondo o cha-

¡mu na cnhrça, disse um' coinpunheiros que Ia alli tc-

Inn* ar v :iqnuccr os pcs c que volt-'iva jzi. Sc bem o

disse Inclll'cir o foz. Foi :i loja do sr. l'lacido, pediu

aguardente, o rui seguida ici passear até a Lauren-n,

i'n: lado o tJ-.slcllo, :mic tomou alguns cigarros, vol-

laudo quando jd rrzi muito prosurado pelo mrccrriro

c olliciars do _juizo_ Mais como nenhum dra-les o cu-

coutnnso, o rito aclnssc as portas da cadeia fecha-

d'is, log-'su no badalado sino ilzi cad-*ia c deu umas

poucas do badaladas concluido pelo czirccrciro alo

que CSI/.5 apparcccu o lho abriu as portas da cadeia

onde se acha, pois ju tinha cs pcs quentes.

I)esas§tr-e nu Covilrâ.

_Em 3. -Autc-hontcin de ¡nanhã suo-

cedcu na'fabrica ltanito d: Mesquita,

da Covilhã, um desastre que constcr'-

nou toda a pOpUlação. O opcrario Gre-

gorio dos Santos, foi alcançado por

uma das maohinas de cardar, que lhe

levou-o braço direito" e parte do tron-

co. A morte foi quasi instantanea.

Énveueuan¡ento.~-En-

venenouêsc na Povoa. de Varziu, e fi.

non-se alii, o sr. José Joaquim Pinto

da Fonseca, do Porto, que morava na

rua *J de Julho. Desgostm de familia

o levaram alquolie éxtrcmo.

liar-tído medico.- l'e-

raute a camara da Figueira está a con-

curso o partido do Paião c Iravos, com

4005000 reis do ordenado.

Previsão do ten¡po.-

A' cerca do temva na primeira quinze-

nado inez actrt:rl,Noherlesson vaticina:

A tem pestadc dos fins de setembro,

ao O. e NU. da Europa, ,continuará a

sua evolução' pelo N. ie E. dando logar

á formação d'un¡ minimo barometrico,

a 1 e '2,para os lados do golpho de Ge-

nova. Do dia 3 até ao dia 6 estará a

peuinsula sob a influencia d'uma de-

pressão; porézn _a sua acção será de

pouca. importancia, exercendo-sc capo.

,cittlnicutc em Portugal e. nas regiões

O. e NO. del-Iospanha, nas quaes ha-

verá chuvas_ do 4 a 5. Por esse moti-

vo não assentara o tempo por comple-

t'o na primeira metade d'esta quinzena,

enibora haja alguns dias bons. Peores

serão os da segunda metade na qual

concorrerão elementos meteorologicos

d'importauoia para forma-r um periodo

borrascoso. No dia 7_ apparccerá no

NO. da Europauiua forte tempestade

que passando pelo mar no Norte, se

dirigirá no ilaitico meridional c á Eu-

ropa central. Occasionará fortes tem-

pornos a 8 e 9 a NU, N, e Centro do

Continente. A 10 succedcra uma nota- '

vel alteração nas_ _Condições meteoro-

gicas da nossa península, pela appro-

ximação d'umn tempestade intensa. A _

sua acção na liespanha sentir-sc-á de

NO. a SE. produzir-.i chuvas geraes c

fortes ventos. A 11 o centro tempestuo-

so desviar-sea para airlaudu. Em Hes-

panha será o dia mais chuvoso e 'tern-

pestuoso da, quinzena. Os ultimos tres

dias d'esta tambem serão chuvoso».
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DeSpael'ios.-O Diario do

Governo publicou os eguintes despa-

chos da marinhas ultramar:

Nomeando commandaute da esqua-

drilha de policia e fiscalisação do rio

Zambeze o capitão tenente sr. José

Godinho de Campos, governador do

districto da Zambezia.

Concedeodo as honras de ajudante

de campo d'el-rei ao capitão de mar e

guerra suprauumerario sr. conselheiro

Antonio Sergio de Sousa.

Promovendo a capitão-tenente o

1.° tenente da armada sr. Hypacio

Frederico de Brion, ea 1.° tenente o

2.' tenente sr. Benjamin Paiva Curado.

Promovendo a medicos navaes de

1.' classe os medicos navaes de 2.'

classe os srs. Miguel Alexandre de Ma-

galhães, Eduardo Augusto Marques,

Augusto Carreira de Azevedo, Abel

Barreto de Carvalho e Saraphim de

Araujo Gouveia.

Promovendo a machiuistas navaes

de 1.' classe os machinistas navaes de

2.' classe srs. Joaquim da Silva Go-

mes, João Pinho e Julio da Silva Ta-

lento; a machinistas navaes de 2.' clas-

se os machinistas navaes de 3.“ classe

sr. Carlos Figueiredo de Miranda e

Joaquim Antunes e a machinistas na-

vaes de 3.' classe os aspirantes de 1.'

classe srs. Victorino José Augusto e

Manuel Joaquim Fernandes.

Promovendo a coinmissario de 1.'

classe os commissarios de 2.“ classe

srs. Candido Augusto Marrecas, Al-

berto Cesar de Carvalho Montenegro

e Carlos do Nascimento da Silva Fran-

co, e a commissarios de 3.' classe os

srs. Arnaldo Ferreira de Gusmão, E-

duardo Augusto Cabral Sampaio, Nu-

no Leopoldo Cardeira e Henrique da

Costa Gomes.

Concedendo a medalha de prata de

serviços de Ultramar ao 1.° tenente sr,

João Jorge Moreira de Sá, a medalha

de cobre de serviços no ultramar ao

mestre da armada n.' 890, da divisão

de reformados, sr. Evaristo Miguel

Maria; a medalha de serviços no ul-

tramar ao 1.° marinheiro n.'°s 123l887

da 2.' companhia do corpo de mari-

nheiros,sr. Antonio Jesé da Silva Reis.

Nomeaudo o sr. Antonio José da

Costa commissario da 3.“ classe do qua-

dro de auxiliares da administrção naval.

Exenorando, por couveniencia do

serviço publico, o sr. bacharel Chris-

piniano da Costa do logar de promotor

da auditoria do destricto de Guiné.

Nomeaudo o sr. bacharel Manuel

Carlos Xavier Mourão Garcez Palha,

para o logar de promotor da auditoria

do districto da Guiné.

Transferindo o sr. bacharel Fran-

cisco de Paula Pereira de Mattos do

logar de_ delegado na comarca do Cou-

go para identico logar na comarca de

Benguella.

Confirmando o sr. Casimiro Do-

mingos de Almeida Arez, no logar de

2.' oflicial do quadro das alfaudegas

no estado da India.

Assassinato.-No dia 21

do mez findo, cerca das tres horas da

madrugada, foi encontrado morto no

arrebate da porta de sua casa, Manuel

Duarte, casado, da Bajouca de Cima,

freguezia de Monte Redondo, tendo

uma grande ferida na cabeça, por on-

de lhe sabiam os miollos, uma orelha

em parte mutilada, e as faces contu-

sas. A mulher, Maria das Neves, a cujo

chamado haviam accudido os visinbos,

contava que na vespera, pelas 8 horas

da noute, o marido se deitara sobre um

banco da cosinha, tendo por cabeceira

uma manta dobrada, recusando-se a ir

ama cama' ue ella se deitara no_P s

quarto e adormecer-a; mas, acordando

alta noute, e não o vendo, chamara por

elle, e como ninguem respondesse, le-

vantou-se e accendeu uma candeia. Ve-

rificando então que elle tambem não

estava no banco, e que a porta se acha-

va cerrada, abriu-a, e deu com o ma-

rido cahido de bruços, no local onde

ainda se achava. Ou a mesma mulher,

ou alguem snggeriu que elle se teria

levantado talvez para satisfazer algu-

ma necessidade, e tropeçando, batera

na esquina do cunhal da porta, fazen-

do aquelles ferimentos. Por pouco ve-

rosimil que fosse a explicação, Manuel

Duarte foi enterrado, como se fôra vi-

ctima de um desastre; mas a voz do

povo não tardou a attribuir a morte a

um crime, a que não eram estranhos a

mulher e Martiniano dos Santos, ex-
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Reconhecida a pessoa de Carlos

Torressaltas, a causa seguiu rapida o

seu curso.

Todas as recommendações foram

inuteis e tres mezes depois do baile da

duqneza de X. . . Cesar sabia de Ma-

drid, formando parte de uma leva de

degradados que iam para Malaga,d'on-

de deviam atravessar o Estreito em de-

manda dos presídios d'Africa.

Cesar, durante a peuosa viagem

não perdeu a sua alegria; cantava e

fumava com os seus companheiroa de

infortunio, alimentando talvez no fun-

do da alma a esperança da fuga.

E' certo que a esperança nunca

abandona o homem, pois que é per-

mittido têl-a, até ao desventurado reu

de morte, que pranteia os crimes na

sombria capella que precede o pati-

bulo. Quando Cesar chegou a ponte

de Malaga, quando saltou para a lan-

cha que o ia transportar para o navio,

não pondo deixar de soltar um suspiro

dedicado á sua querida Hespanha, mal-

(nzendo no mais intimo da alma a Ra-

phael David, origem da sua segunda

viagem.

posto, dos Fernandes, tido geralmente

como seu amante. Levado o facto ao

couhecimeuto da administração do con-

celho pelo regedor, no dia 24, foram

presos na madrugada seguinte os sup-

postos criminosos; communicado o fa-

cto ao ministerio publico, que requereu

logo o respectivo exame directo. Ma-

nuel Duarte esteve no Brazil 17 mezes,

e antes de para alli partir, encarregou

o Martiniano de lhe olhar pela casa, o

que elle fez com tanto zelo que até a1-

gumas vezes lá dormia. Como cons-

tasse que Manuel Duarte tinha falleci-

do, o Martiniano propoz casamento á.

mulher, que o acceitou; e andavam ao

que parece, ainda n'esta idéa, quando

haverá um anno o marido voltou. Não

faltou logo quem lhe desse conta dos

zunzzms que corriam acerca das rela-

ções da mulher com o Martiniano, de-

rivando d'alli uma visivel animosidade

entre os dous, que todavia só haverá

um mez chegou a vias de facto, a pre-

texto de uma troca de relogios, em que

o assassinado allegava ter ficado mal. As

suspeitas a quem estes successos esta-

vam dando naturalmente origem, são

confirmadas pelas declarações dos ac-

cusados. depoimentos de algumas tes-

temunhas e outros factos, que não nos

é por emquanto lícito revelar. As in-

vestigações administrativas continuam.

Dlaís um erro judicia-

l'íO.-Couta o nosso presado collega

o Circulo das Caldas que, na noite de

3 de maio de 1893, foi assassinado na

estrada do Outeiro do Paio, proximo

do logar dc Bairro, de concelho d'Obi-

dos, Antonio dos Santos, maltez, que

trabalhava na Quinta das Janellas,

propriedade do sr. Faustino da Grama.

O administrador do concelho procedeu

a investigações policiaes, sendo presos

varios individuos, sobre quem recaíam

suspeitas. Findo o inquerito policial,

foram estes remettidos para o juizo da

comarca, que só pronunciou Arthur

Valeriano e Francisco Valeriano, do

logar do Bairro, sendo os restantes

suspeitos postos em liberdade, por se

lhe não encontrar culpabilidade. Os

Valerianos tinham só contra si no cri-

me de que eram accusados, o seu mau

comportamento anterior, e o terem si-

do vistos, no dia seguinte ao que foi

perpetrado o assassinato, no local on-

de tinha sido commettido o crime. Pas-

sado tempo foram estes infelizes jul-

gados, sendo condemnadas em 8 annos

de penitenciaria, seguidos de 12 de

degredo. Agora apparece Francisco

José Martins a declarar que achando-

se na noute de 3 de maio na taberna

de José Forte, no Senhor da Pedra,

d'Obidos, tomando vinho em compa-

nhia do assassinado, e de João Mouco,

do casal do 'Phedeu, e de Duarte Di-

niz, do Casal do Salgueiro, foi convi-

dado por estes ultimos a associar-se ao

assassinato de Antonio dos Santos, na

occasiâo em que se encaminhassem

para o Bairro, logar para onde, pre-

viamente, tinham convidado o Santos,

sobre o pretexto d'assistir numas dan-

ças. O Martins promptificou-se a ac-

ccder ao convite, mas na occasiâo em

que se dirigiam para o Bairro, inven-

tando um motivo qualquer, ficou para

traz, na intenção de não tomar parte

no crime. Affirma que ouviu um pou-

co distante do sitio em que se encon-

trava, c Santos gritar por soccorro,

calculando que foi n'essa occasião que

o deSgraçado recebeu o primeiro es-

pancamento. Além d'estas declarações,

que provam cabalmeute a innoceucia

dos Valerianos, consta ao nosso colle-

ga que Maria Lourença, d'Obidos, dis-

sera ao Mouco, depois de ter com elle

uma pequena altercação no arraial da

festa do Bom Snccesso:

a E' o pago que tu me dás, de-

pois de te ter encoberto a criminali-

dade que tens no assassinato do infe-

liz Antonio dos Santos, por quem dois

homens andam a pagar innocentes. ›

Por' causa d'tun gato.

*Uru caso em Lisboa.

...Nos tribuuaes do crime deve julgar-

se brevemente um processo deveras

curioso em que um militar de patente

superior, reformado, se queixa, contra

alguem da visiuhança, por lhe ter inal-

tmdo um gato, que tem em muita es-

timação, um soberbo maltez, que é os

enlevos da familia. Segundo consta do

processo, o tal visinhoincrimiuado tem

no seu quintal, lá para os lados do

Castello, uma ratoeira onde agarra os

m

Chegou a Ceuta e foi reconhecido

pelos seus antigos camaradas, e, o que

foi peior, pelos cabos de vara, que o

receberam com a sua costumada ama-

bilidade.

-- 0h! que boa peçal-disse a-

quelle aquem elle havia enganado.-

Com que tornaste para cá? Muito esti-

mo, e não te perderei de vista, nem

mesmo quando dormires; uma vez po-

deste-me enganar, mas agora hade ser

muito diñicil.

Cesar recebeu estas advertencías

como um golpe mortal. Comtudo,con-

fiava na sua boa estrella, que nunca o

abandonára, e dormiu a primeira noi-

te com o profundo socego dos bons.

O companheiro que lhe tocou por

sorte, isto é, o irmão da cadeia, inspi-

rava-lhe pouca conüança.

Era um homem de aspecto feroz,

vesgo e de cabellos ruivos e crespos

que apenas se separavam das sobran-

celhas por um intervallo sinuoso que

mal lhe dava a apparencia de uma tes-

ta racional. Tinha este degradado va-

rias cicatrizes no rosto, que horrivel-

mente o disfiguravam, e faltavam-lhe

os quatro dentes incisivos.

Chamava-se o Mellado, e conta-

vam-se a seu respeito coisas horríveis.

O Mellado, comtudo, passava em Ceu-

ta por um degredado honrado, isto é,

por nm grilheta perpetuo, que" soEria

resignando o rigor da lei.

Cesar procurou captar-lhe as sym-

pathias. porém o seu companheiro fal-

lava pouco e nunca se orria.

O Mellado olhava Cesar com certo

desprezo insultante, chamando-lhe fi-

dalguiuho, meliudre, essencia de linho

fino, e outros epithetos semilhantes.

Cesar tudo soffria com resignação.

A prudencia e a amabilidade era uma

especie de contribuição que pagava ao

 

gatos que vão estragar-lhe as plantas

e uma das victimas foi o bichano do

queixoso, que tamanho susto apanhou

que nnnca mais teve uma hora de sau-

de, nunca mais poude ser senhor de si,

isto é, perdeu toda a graça, que o tor-

nava tão querido do dono, deixou de

soltar uns ternos m-renhau rrrmltau,

que eram o encanto da familia. De

então para cá, por mais leite a biberon,

por mais biscoitos e vinho do Porto

que lhe deem, conserva-se triste, aba-

tido, e é d'isso que se queixa o dono,

d'isso, e dos bellos 18d000 réis que

tem gasto com o misero bichano. Vae,

pois, a justiça, desvendar este negocio

devendo ao julgamento assistirem to-

das as partes interessadas, até mesmo

o gato do queixoso. Será bom que o

ministerio publico repare bem que se

trata d'nm irracional, para que não so

repita o que se deu ha annos n'uma

comarca do Minho, em que o delega-

do, que n'esse dia tomara posse do lo-

gar, requereu exame de sanidade no

queixoso, devendo no mesmo acto to-

mar-se-lhe declarações jurados. O quei-

xoso era um porco que fôra atropella-

do por uma carroça!

Nodoas de café.-- As

manchas de café em panno branco ti-

ram-se facilmente, lavando com agua

e sabão o sitio manchado. Não aconte-

ce o mesmo nas fazendas de côr, so-

bre as quaes o efi'eito do sabão pode

ser prejudicial, desbotaudo-as. Para

tirar uma nodoa de café d'aquellas fa-

Zendas, começa-se por lavar a mau-

cha com agua quente, tendo n'ella ba-

tido uma gcmma de ovo, depois passa-

se o sitio manchado por agua fria.

Receita. -Injecção das ma-

donna-Eis o methodo aconselhado

por M. Verrier e que tem a vantagem

de ser de applicação muito pratica. A

madeira que se trata de iujectar deve

cortar-se entre os mezes de agosto e cu-

tubro, tiram-se immcdiatamente todos

os ramos lateraes,conservaudo sómen-

te um ramo de folhas na extremidade

do tronco. Estas madeiras, cortadas

ou serradas de forma que os póros fi-

quem bem abertos, collocam-se, em

seguida, direitas em cubas cheias até

tres quartos da sua altura, de um li-

quido composto de 3 a 4kilogrammas

de sulphato de cobre pulverisado por

cada hectolitro d'agua. O ramo do fo-

lhas, que se deixou ficar na parte su-

perior, determina a subida do liquido

em virtude da capillaridadee da ener-

gia da ascensão da seiva.

() cholera.-Com relação á

epidemia cholerica que grassa nas pro-

víncias vascongadas, os jornaes de

Madrid referem que continuam Os ca-

sos e obitos na": povoações iuficionadas.

No dia 24 houve em Bilbao G casos e

8 obitos e em Baracaldo 14 casos e 4

obil'os. Nas outras povoações os casos

cholericos regulam entre um e quatro,

tendo havido tambem alguns obitos.

[Ia mais uma povoação invadida pela

epedemia: Bagoña. Parece que tam-

bem se deram alguns casos na pro-

víncia de Alava, o que, a confirmar-se

mostra que a epedemia se propaga, a-

pesar das precauções e medidas toma-

das pelas authoridades locaes c pelo

governo liespanhol.

Um correspondente de Bilbao diz

que são mais satisfatorias as noticias

com relação ao estado sauitario d'aqnel-

la cidade. O numero de casos tem di-

minuído em consequencia das medidas

hygienicas adoptadas. A população es-

tá tranquilla pela persuação de que a

epidemia se acha dominada, sem ter

chegado a pruduzir grandes estragos.

Uma das consequencias da epidemia

foi a paralysação dos negocios, _dizen-

do um correspondente que causa tris-

teza vêr a ria de Bilbao sem vapores

e os caes completamente desertos. Em

Deusto, Sestao, Erandio, Begona, Por-

tugalete, Baracaldo e outras povoações

inficionadas da Biscaia tem continua-

do a haver varios casos e obitos.

Um despacho de Londres commu-

nica que a epidemia cholerica se vai

propagando, ainda que lentamente,

pela Inglaterra. No dia 26 houve 2 ca-

sos fulminantes em Rowley, povoação

do condado de Staffordsbire. Em Hull

continuam a registrar-se varios casos

e obitos.

'Guilher-rne II e Bis-

Inar'ek.-Docmnentos interessantes

que encerram a maxima delicadeza.-

E' devéras curioso e por isso o tradu-

M

Mellado, cujos pulsos terriveis e ne-

gros lhe inspiravam respeito.

-- E' um bruto-dizia elle-no

dia em que se zangar commigo estran-

gula-me: procul-emos pois ganhar-lhe

as sympathias.

Decorreram alguns mezes. Cesar

Torresaltas, durante este tempo, tocou

todas as molas imaginaveis para com-

mover o coração do Mellado. Baptista

pois era este o nome do criminoso, foi

pauco a pouco tornando-se mais sen-

sível ás mostras de affeiçâo que lhe

prodigalisava o seu companheiro, di-

gnando-se trocar de quando em quan-

do alguma phrase amigavel. Alfim

chegou um idia em que o Mellado es-

teve mais disposto para palrar. Ouça-

mos o dialogo dos dois grilbetas:

- E' muito triste a nossa sorte,

meu querido Baptista: tu estás senten-

ciado a cadeia perpetua, graças ao in-

dulto de sexta-feira santa que evitou

que desses um espectaculo no patibu-

lo, e eu estou condemnado a doze an-

nos, que é o mesmo que dizer, por to-

da a vida.

Baptista encolheu os hombros c

olhou para o mar com indifferença.

Cesar continuou, mas primeiro den um

suspiro, pois tinha estudado a parte

vulneravel do coração do degredo.

.... En sou franco, pouco on nada

me importa passar estes doze annos no

presídio; não o sinto por mim. . . sin-

to-o por minha pobre mãe.

Baptista fitou Cesar com certo ínte-

_ressc. Este comprehendeu que as suas

palavras tinham feito alguma impres-

são no seu companheiro.

-- E' verdade, Baptista, a minha

pobre mãe morrerá de pezar e talvez

de fome, durante a minha permanen-

cia n'este presídio. Quando eu voltar á

Hespauhs, talvez quejá não viva. Tens
-..l

zimos, o texto dos telegrammas recen-lcompanhia do pequeno rei e mais fa- singfors. Só a canhoneira chegou ae

temente trocados entre o imperador*

Guilherme e o principe de Bismarck.

Dizia o despacho do soberano:

«Com grande desgosto meu, acabo

de saber que Vossa Alteza soffreu uma

doença que não deixava de ser grave.

Mas, graças a Deus, fizeram-me saber,

ao mesmo tempo que se produziu uma

melhora e que esta continua. Por isto

lhe exprime a minha alegria vivissi-

ma. Em consequencia da situação cli-

materica, pouco favoravel, de Varzin

e de Friedrichsruh e desejando que a

sua cura seja completa, peço a Vossa

Alteza para estabelecer residencia du-

rante os mezes d'inverno n'um dos

meus castellos do centro da Allema-

nha. Depois de ter conferenciado a es-

te respeito com o gran-mestre da cor-

te, farei conhecer a Vossa Alteza o cas-

tello mais proprio para esse effeito. -

Guilherme. ›

O principe de Bismarck respondeu:

a Agradeço a Vossa Magestade,com

o mais profundo respeito, a amavel

expressão de simpatia a proposito da

minha doença e das melhoras que se

produziram no meu estado. Agradeço

egualmeute a atteução tão lisongeira

de querer auxiliar a minha cura, offe-

receudo-me uma residencia em condic-

ções climatericas favoraveis. A minha

gratidão, cheia de reSpeito, por essa

intenção amavel, de modo algum dimi-

nuirá com a convicção em que estou

de que c restabelecimento, se a vonta-

de de Deus assim o quizer, me será

mais facil no logar que me é familiar

e com o convivio habitual. Como o

meu mal é de natureza nervosa, creio,

como o meu medico, que o inverno,

passado assim, tranquilamente entre-

gue ás minhas occupações habitnaes,

éô que melhor convem a minha cura.

Na minha edade avançada e quando

padeço de perturbações do sistema ner-

voso, transportar-me para outra rigi-

ão, entre pessoas e coisas que me são

extranhas, é acto que devo evitar. O

professor Schweninger reserva-se para

expôr a Vossa Magestade, em carta,

esta convicção, que é d'elle como tam-

bem minha-Bismarckn

O attentado de Itar-

celona.-Os telegrammas de Bar-

celona sobre o atteutado da bomba

explosiva de que já demos varios por-

menores, dizem que foram presos mui-

tos individuos filiados n'uma asso-

ciação deauarchistas e que se suppõem

implicados no attentado commettido

por Paulino Pallas. A varios anarchis-

tas foram apreheudiilos documentos

importantes que descobrem os planos

e as ramificações da conspiração. Tam-

bem foram encontradas nos seus clo-

micilios diversas bombas explosivas e

outras destruidoras.

Perante o conselho de guerra Pal-

las confessou que pertencia a uma

associação anarchico-communista, que

trabalha na destruição e reforma do

actual regimen social. Declarou ainda

que se fôr justiçado, não faltará quem

se encarregue de o vingar.

0 enterro do guarda civil, morto

por um estilliaço da bomba, verificou-

se em Barcelona com toda a solemni-

dade, sendo uma manifestação impo-

nente a que se associaram todos os ha-

bitantes da capital da Catalunha. No

cortejo funebre figuravam tropas da

guarnição, authoridades civis e milita-

res e um extenso prestito de popula-

res. Quanto aos feridos, o estado do

general Martinez Campos não offere-

ce gravidade e tanto que assistiu no

dia seguinte ao da explosão á inaugu-

ração do congresso literario na Univir-

dade. E' mais grave o estado do gene-

ral Castellvi, assim como o do general

Clemente. Os medicos, porém, não de-

sesperam de os salvar. O general Cas-

tellvi recebeu um estilhaço da bomba

que o feriu no antebraço direito, des-

carnaudo-o quasi completamente. O

general Clemente que eslava vendo a

revista Vestido á paisaua, foi ferido na

coxa. Entre os paisanos feridos con-

tam-se duas mulheres em estado gra-

ve, uma com a clavicula destroçada e

a outra com a perna fracturada em

consequencia dos estilhaços da bomba.

A chegada. da. côrte

hespunlrola a. àírtdt'idr-

Participou o telegrapho que chegára

a Madrid, de regresso de San Sebasti-

an, a rainha-regente de Hespauba na

@5

mãe? Do peito do Mellndo sahiu um

bramido ronco e ameaçador, e ergueu-

do a cabeça com visivel ferocidade,

disse em voz terrivel:

- Para que me lembras minha

mãe? E' uma santa, e os miseraveis

como nós, não devemos manchar-lhe a

memoria. Cala-te! cala-te, ou te enfor-

co com a cadeia que nos liga l

Cesar, calculando a quanto se ar-

riscava, e revestindo-se de coragem

disse: -

- Podes matar-me se quizeres;far-

me-hias até um grande favor. . . não

me defender-ia; para viver como nós

vivemos, é melhor morrer; porém per-

mítte-me que te diga que os homens

que teem mãe, e que com provado mo-

tivo podem receiar que ellas morram

de fome, são duplicadamente crimino-

sos, e devem ser riscados do nome de

filhos, se não buscam os meios de fu-

gir, para se reunirem a ellasl O que!

Se fugissemcs, seríamos os primeiros?

Já o fiz uma vez, e fal-o-hia cem, se

tivesse occasião para isso.

Os olhos do Mcllado brilharam de

um modo feroz.

- Fugirmosl como?

Cesar sorriu-se. Entre aquelles

dois malvados havia a força e a astu-

cia: unidas ambas podiam conseguir

muito. N'isto pensou o falsificador de

notas, e uma nova esperança lhe bro-

tou n'alma, vendo o terrivel olhar do

seu companheiro, olhar que o deixou

ler na alma de Baptista, como se fôra

em um livro.

-- Não tens uma lima?-pergun-

tou Cesar-é essa a primeira ferra-

menta que deve ter todo o preso que

deseja obter a liberdade.

-- Não tenho lima, mas tenho for-

ça--murmurou o Mellado.

::1 Ora! a força de um hogsm não

milia real. Durante a viagem pelas

províncias vascongadas, grupos de

naturaes do paiz entearam o hymno

:Guernikaco Arbolan, que ,a familia

real applaudia, sendo toda ella objecto

de enthusiasticas ovações. Ein Madrid

tambem a familia real recebeu provas

manifestas de sympathia por todas as

classes. Das janellas foram lançadas

ñôres á rainha, ao pequeno rei e as

prmcezas.

Presente valioso.-0

imperador Guilherme offereceu aos ge-

neracs Schoenfeld e Reinlaender, cern-

maudantes dos .dois corpos do exercito

austríaco, que tomaram parte nas gran-

des manobras, duas espadas de honra,

com inscripções muito lisongeiras, Esta

distiucção, nova na Austria, foi muito

notada e bem acolhida. De ordinario,

as espadas de honra só são concedidas

depois de uma verdadeira campanha.

.Os anal-elnístas. - Em

Pittsburg, Estados-Unidos, commetteu-

se um crime em uma das ruas mais

concorridas, que causou verdadeira in-

dignação na cidade. Dons anarchistas

assassinar-am uma dama chamada Au-

gusta Rossas, ferindo mortalmeute o

marido. Presos e interrogados, decla-

raram que tinham commettido o cri-

me por ordem da junta anarehista de

Pittsburg, que condemnára á morte

mistress Resses por estar casualmen-

te de posse de certos segredos dos

anarchistas.

;1 exploração da. A-

frieza. -O explorador russo dr. Eli-

seiet embarcou ba dias em Odessa com

destino á Africa, e especialmente á re-

gião do Sudan submettida ao Mahdi.

e que nenhum europeu pôde ainda até

aqui explorar completamente. O Eli-

seief, que não leva ninguem na sua

companhia, está firmemente convenci-

do de que penetrará em El Obeid, a

capital do Mahdi.

Palacio a e r e 0.-Pai a

darem um certo cunho de novidade a

sua exposição universal de 1894, os

habitantes de Anvers idearam um glo-

bo enorme, fortemente retido por gros-

sas cordas e em cuja barquinha será.

construido um verdadeiro palacio res-

taurante, no qual poderão caber á vou-

ltade 150 pessoas.

Subir-se-ha para o globo por as-

censores, que partirão da exposição de

6 em 6 minutos. O enorme balão fica-

rá situado ao centro dos jardins da

exposição, e o seu plano é devido ao

engenheiro belga Tobienski. O palacio

compôr-se-ha de pranchas e barras de

aço, aluminio, crystal e bambú e será

illuminado a luz electrica.

Nova pompeia.-Partici-

pam de Athenas que em Meriko se rea-

lisou ultimamente um importantíssimo

descobrimento. Em umas escavações

que se estavam praticando, foram en-

soutrados em perfeito estado de con-

servação os edificios de uma cidade

que estava completamente sepultada.

Os archeologos estão contentissi-

mos e se anuunciam importantíssi-

mas expedições á Grecia, a fim de

estudar no proprio terreno a construc-

ção dos edificios descobertos junto

de Meriko.

O commex-cio no Ja.-

pã.o.--E' notavel o desenvolvimen-

toque ultimamente tem tomado o com-

mercio de exportação do imperio japo-

nez. As estatisticas accusam em 1892

um augmento no valor dos principaes

artigos da exportação: cereaes, chá,

seda, algodão, arroz, equivalente ao

dobro sobre o do anno anterior.

O commercio directo com a Ingla-

terra solfre redacção de anno para au-

no, augmeutaudo as relações com a

França e com a Allcmanha. A nave-

gação pertence n'uma proporção de 58

010 aos armadores inglezes, represen-

tando-se pelos seguintes algarismos as

outras nacionalidades: França, 13,1;

Allemanha,10.9; Estados-Unidos, 6,7.

Os antigos processos da industria

japoneza soffrem constante modifica-

ção, denunciando-se uma tendencia ge-

ral para a apropriação dos productos

ás exigencias do consumo europeu.

Os naufr-ag'ios.-Parte-

cipou o telegrapllo ter uaufragado o

navio de guerra russo Russel/ta, que

tinha a bordo 12 ofiiciaes e 166 mari-

nheiros. O Russalka tinha partido na

terça-feira da semana passada com a

canhoneira luto/ta de Reval para Hel-

_a

é sniliciente para quebrar uma grossa

cadeia de ferro.

- Quem sabe?

-- Confins muito em ti?

- Estou costumado a torcer gros-

sas barras de ferro.

- Torcer não é quebrar; precisa-

mos d'uma lima.

_- Quando e trabalha nos fosses

o grilheta pódc affastar-se alguns pas-

sos da quadrilha.

_ Decerto; porém para chegar a

porto de salvamento precisa-se andar

algumas leguas.

- Andam-se.

-- Com a cadeia amarrada ao ar-

tello?

- Que tem isso?

- " difficil.

- Tudo vale a liberdade.

- Acredita-me, Baptista; vamos

arranjar uma lima.

Baptista fez um gesto que igni-

ficava ser isso impossivel, e poz-se a

assobiar. Dias depois morreu um gri-

lheta, deixando a Mellado alguns tra-

pos e a sua cigarreira. Pouco antes de

morrer disse para o seu amigo:

-_- Deixo-te a cigarreira, que era

toda a minhu esperança, conserva-a e

aproveita-te d'ella.

Cesar ouviu estas palavras, e uma

noite, quando todos dormiam acordou

o Mellado.

-- Não posso dormir, tenho um

presentimento: a cigarreira que te deu

o defunto. deve conter alguma coisa

mais que tabaco. O Mellado voltou-lhe

as costas dizendo-lhe:

-- Deixa-me dormir. j

Amauheceu, e Cesar tornou a in-

sistir. Então os dois condemnados re-

vistaram a cigarreira, e acharam com

infinita _alegria uma especie de serra

')

seu destino na tarde do mesmo dia..

No dia seguinte appareceram a pouca

Helsingfors alguns escaleres e grande

numero de objectos pertencentes ao

Russel/ca. Na costa tambem appare-

ceu o cadaver de um dos tripulantes.

Tudo isto fez com que não se admittis-

se duvida alguma sobre o destino do

Russalka. O navio naufragara durante o'

a tempestade que se desencadeara no

mesmo dia de terça-feira. Alguns jor-

naes dizem que a bordo só estavam 10

ofiiciaes e 150 marinheiros.

A neve.- No domingo pela

manhã desencadeou-se sobre'a Escos-

sia e em grande parte da Imglaterra

uma furiosa tempestade de neve. Os

meteorologistas inglezes consideram

que este arrefecimento precoce da tem-

peratura presagia um inverno exce-

pcionalmente rigoroso.

(i) maior navio mor-

cante. _Ultimamente foi lançado

á agua em Belfast um nov-io construi-

do pela Companhia White Star, e que

é actualmente o maior navio mercante

do mundo. O Civic, assim se chama

a gigantesca embarcação, mede 152

metros de comprido e 19 de largo. A

sua lotação é de 5:325 toneladas.

E' destinado ao transporte de gado.

.___+__
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O m.me n nnrnunnuorss

O palacio, severo e magestoso na

sua estructurn é vasto e de um só an-

dar; apenas sobre o corpo central se

ergue uma espaçosa sala de 7 jauellas

de frente. Symetrico em todas as suas

partes, não se desvia dos preceitos da

arte classico-italiana; sem rendilhados

nem curvas de qualquer especie, tudo

n'elle obedece á linha horizontal, ao

prumo e á esquadria implacaveis. Foi

traçado de uma só vez e expressa qua-

si mathemnticamente á vontade de um

só. A unidade, dizia Platão, é dos ca-

racteres essenciaes da belleza, o bello

é a harmonia da medida e da propor-

ção. Se esta doutrina fosse infallivel, o

palacio seria um primor captivante.

Nobre e imponente nas formas, só pa-

rece talhado para ciremoniosas rece-

pções, em que tudo é calculado, desde

a fiexibilidade do espinhaço até á en-

tonação da voz e cadencia das pala-

vras. Reduzidas as proporções, seria

um bom modelo ichnographico, nunca;

porém, um adorno fino de gabinete

elegante.

No advento da Renascença os nr-

chitectos, cheios de respeito pelas pra-

xes e regras precedentemeute estabele-

cidas, tentavam accommodar o passa-

do ao presente. Os palacios da nobre-

za e dos príncipes tinham formas cou-

sagradas--quatro Corpos rectiliueos li-

gados deixavam entre si um espaço

descoberto, para onde abria a entrada

principal da habitação; pavilhões, que

se elevavam dos angulos, dominavam

o edificio.

Em principio do seculo XVI apre-

sentou-se uma iunovação ás formas

communis-«Do corpo nobre do edificio,

em geral de um só pavimento, esten-

deram-se duas alas flauqueando a en-

trada principal. No centro da fachada

d'aquelle corpo sobresaía um portico

monumental encimado do escudo ou

brazâo do senhorio; algumas vezes o

edificio elevava-se n'este logar, ou to-

mava as formas de pavilhão. Foi pela

mesma epoca que se adeptaram as es-

cadarias em dupla i'ampa ao modo

italiano.

Tal é a disposição do palacio dos

Aveiros. O corpo central, que mede uns

30 metros de frente, domina com a sua

altura as restantes coustrucções; la-

deam-o dois outros corpos de uns 12

metros cada um, ligando-se ás alas,

que flanqueiam um vasto terreiro. Um

terraço ajardinado acompanha estas

alas e corpos menos principaes a li-

gar-se com o primeiro patamar da es-

cadaria, que dá serviço á entrada no-

bre do edificio. Sessenta janellas ou

portas abrem sobre o terreiro, ou pa-

teo aberto.

As janellas de todo o edificio são

fartas, rasgadas, rectangulares, orna-

das de simples cornijas-sobre esta¡

ha uiezzaninas correspondentes a cada

janella. '

:um

muita fina, de aço, escondfda no forro

da cigarreira.

_- Estamos salvos l-dissc Cesar

_possuimos o que necessitavamos.

Desde aquelle dia'começaram as

manobras. A serra cortavao ferro, po-

rém muito devagar. Cada hora de tra-

balho Cortava uma linha, que os con-

demnados tinham o cuidado de tapar

com terra e cera dos ouvidos. Estes

trabalhos duraram aproximadamente

um mez. Cortada a cadeia em dois si-

tios, podia quebrar-se com facilidade;

Cesar começou a sentir no peito o gra-

to perfume da esperança. Esperou-se

o momento. As quadrilhas dos grilhe-

tas principiaram a limpesa dos fossos.

Esta era a melhor occasião. Cesar di-

zia para Baptista:

- Animo, amigo: Deus quer que

em breve vejamos tua mãe.

-- Deus te oiça-respondia o Mel-

lado.

_- O Riff é uma terra hospitaleira

_repetia Cesar-já. all-i fui acolhido

da outra vez.. .tenho amigos... e verás.

Uma tarde, ao pôr do sol, Baptista

e Cesar estavam occnpados na limpeza

dos fosses. O cabo da leva, como tinha

dito, nunca o perdia de vista.

Cesar dizia:

-- Este bruto é a minha sombra.. .

mas não importa. . . a agilidade pode

salvar-nos.

 

V

Om'pparelho r'ustico, em moda na

epoca, teve modesta e bem calculada

applicação só para fazer sobresafr 03

cunhaes dosiangulos do palacio, ou a

modo de pilastras, para dividir os dif-

ferentes corpos e quebrar a monotonia

da continuidade. Uma longa escadaria

dupla, partindo do centro, dobra-se

sobre si, formando dois lanços conver-

gentes, dá accesso a uma varanda am-

pla, que reveste o pé do corpo central.

e para elle abre a porta principal do

palacio. Foi n'este corpo, como de uso,

'que se quiz imprimir mais vida archi-

tectonica, furtando-a á'uniformidade

commum. Esta fachada é de dois an-

dares, divididos por pilastras :em tres

corpos. No andar superior ha'sete_ja-

nellas; as duas dos corpos extremos e

.a do centro teem por ornamentc_ fron-

tões triangulares, em cujos tympanos

se metteram bustos. No andar inferior

seis janellas e outras tantas mezzaní-

nas, jorrandc luz .e ar para a mesma

sala, ladeam um portico ornado por

eolumnas dorico-romanas, que susten-

tam o entablameuto, rematado por duas

pyramides, e sobre o qual se eleva o

escudo dos Leucastres portuguezes en-

cimado pela corôa ducal. Escudo e co-

rôa foram picados pela condemnação

do ultimo duque Mascarenhas. A ala

direita é toda occupada pela sala de

baile, muito comprida e alta, tecto he-

micylindrico, estncado, restando ainda

pintados alguns emblemas e instru-

mentos musicos. As paredes são azule-

zadas até á altura de um homem, tem

de janellas e portas 32 vãos.

A frente leste era para os jardins,

communicando por uma grande varan-

da, cuja cobertura sustentam dez colu-

mnas de calcareo rijo. Esta varanda é

limitada por dois corpos elevados, co-

mo pavilhões. Por debaixo da sala de

baile fica uma sala chamada da Neve,

sustentam-lhe o tecto graciosas colu-

mnas de marmore. N'uma parede ha

uma fonte ou pequena cascata, ao uso

do tempo, revestida de embuchados de

pedrinhas, conchas e pedaços de louça

de côres. A sala de entrada, chamada

dos tudescos por alli estacionar a guar-

da allemã, e' espaçosa, alta, com muita

luz. No fundo ve-se um portico ou coi-

sa assim, emparedade, mostrando ter

sido interrompido o complemento do

plano do edificio. Aos lados duas esca-

das de um só lance muito extenso da-

vam serviço para a sala superior de

25 metros de comprido por 10 de lar-

go. O tecto é de madeira, apainelado,

as paredes azulejadas até meio, o pa.

vimento de madeira coberto de tijolo e

todo este peso enorme repousa apenas

sobre quatro possantes vigas de carva-

lho. A ala esquerda, a parte mais con-

fortavel do edificio, eram os aposentos

dos senhores. Tem oito janellas e ou-

tras tantas mezzaninas olhando o poen-

te. Na extrema sul d'esta ala havia

uma passagem para a tribuna, que os

duques tinham sobre a porta principal

da egreja dos dom-inicos, cujo repagalo

Os priores do convento tinham a honra

de correr quando os claques queriam as-

sistir n'elle aos ofícios religiosos.

Esta passagem, tribuna e egreja

foram derribadas pelo terremoto de

1755. As faces do palacio, que dão

para a praça ou rocio de Villa Noguei-

ra, tem 75 janellas.

O interior do palacio só parece dis-

posto para gallas e para o apparato e

nada para a vida intima-_grandes sa-

las, dispostas em enfiadas, com um pá

direito demasiado, que as torna frias e

lhes diminuiu a luz, porque nem todas

as mezzaninas eram rasgadas.

A sociedade intima reunir-se-ía pou-

co commodamente, atraz de um biom-

bo, que, no fundo de uma d'essas sa-

las, fingiu um abrigo confortavel. Era

o uso do tempo. Algumas chaminés,

onde ardiam grossos madeiras, tempe-

ravam o ambiente.

As portas de communicação das

camaras e aposentos dos senhores con-

trastam totalmente com as demais do

edificio e com o farto das janellas_

são baixas e acanhadas. Nos tectos a

variedade é grande, uns primitivos,

outros refeitoa. A sala, que precedia a

de baile e que dá sobre a varanda dos

jardins, tem um tecto em sofia¡ com

caixotões e pendentes no encruzamento

dos moldurarlos, nada maus e que a

pintura decorativa faria realçar. Mais

alguns bons ha, mas tão destruídos e

transformados, que mal pode imagi-

esa-_mg

ximando da margem do fosso para um

lado de facil subida.

Cesar disse em voz baixa:

- Agora.

Cesar e Baptista saltaram como dois

tigres para fora do fosso e deitaram a

fugir. Ouviu-se um grito de raiva e

uma voz que dizia:

- Ao da direita! Ao da direita!

Resoaram duas detonaçõss de ar-

mas de fogo. Um dos condemnados que

fugia deu um pulo espantoso e cahiu

como se fora de chumbo. O outro con-

tinuou a sua carreira. Mas seis ou sete

detonações, porém o fugitivo corria

sempre, protegido pelo accidente do

terreno. Um cabo e tres soldados cor-

reram ao sitio onde tinha cahido o pre-

so. Então o cabo deu um grito de sa-

tisfação dizendo:

- Do mal o menos: este não tor..

nar-á a fugir: uma bala atraveSsou-lhe

o coração.

O preso morto era Cesar Torresal-

tas. O desgraçado tinha acabado a vi-

da nos aridos campos do Riff. Quanto

a Baptista, quinze dias depois foi en-

contrado morto entre uns matagaes.

As balas tinham-no alcançado, a jul-

gar por tres feridas que tinha no cor-

po. O que se não sabe é se fôra victi-

ma de christâos ou mouros. A sua his-

toria deixa esta duvida, que respeita-

mos. Nos annaes de Centa, no livro

 

E trocando um signal do intelli- do registro d'aquellepresidio, lé-se o

geucia com_Baptista, fizeram ambos seguinte:

um esforço com os pés e a cadeia cabiu c N.D 129. Cesar Torresaltas, morto

no chão. Continuaram,-agachadas, no por uma bala quando tentava evadir-se.

seu trabalho. O r-uido do ferro é muito N.° 130. Baptista, o Mellado, en.

commum em Ceuta para que desperte centrado morto a meia legoa do fos-

a attenção. 0 ccudemnado leva muitas so, com diversas feridas. _

vezes a cadeia segura na mão e dei-

xa-a cahir de repente.

Ninguem portanto faz caso d'isto.

Os dois companheiros foram-se apro-
.- (Continua.)
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- ç desviadas das habitações nobres; juin-i

servido de aquartclamento ás forças

. terra a visinha egreja do mosteiro do-

. bou o velho campanario, que o ante-

~tando sequer urna telha. Das aguas a

f
f
.

nar-se o' que foram. Nas trszdiras da
fachada principal ha um pateo, onde

ficavam as cozinhas, habitações de cria.

dos e o oratorio particular da casa.

As cocheiras, grandes-e de portas

ímmensas, estendiam-se do' ,palacio até

,á estrada. As cavallariças, que condi-.

ziam na vastidão com o mais do edi-

ficio, ficavam dentro' da .cercar mas_

seus de ,Monumentos das artes e, como

tudo isto era velho, foi despresado e

só agora se conhece o erro, quando o

npparecinrento de um diploma impor-

tante, b achado occasional de um ob-

jecto, de arte, parece egual ao rasgar

do¡ novo caminho das índias, ou á des-

'cOberta da Alnerica. " '

Foi-se a maior parte dos archives

claustraes e muitas casas da velha no-A'

breza se teem extincto, sem que um?

'olhar curioso pousasse nos cartolarics,

nem nosobjectos, que iam ser malha-

ratados, pois se os nobres tinham em-'

poeirados pergaminhos de heraldica.

carunohosa e fusca com genesis pre~

algum malevolo o poderá toma-r ama ¡sumpçosam- só acreditadas pelos verda-

parte. A cerca _ é abundantissima de _dciros crentes, se os frades tinham co-

aguas, que partilhava largamente com

porcos, cozinhas _e mais dependencias

do palacio, A'parte 'apertar era um'

pequeno parque, assombreado por fron-

dooos arvores' silvestres e refrescado

por fontesflagosp depositos possanth

Ainda em 1724 existia na cerca um

jardim com labyrintho, mattas, uma

casa dos passarinhoa,-de certo com avia-

rio, horta e arvores fructiferas, entre

as quaes abundavam os brnnhelros. Os

brunhos, de que falla o documento

d'onde colhcmos a noticia, ainda hoje

em Azeitão são chamados brunhos do

Dogue, que o padre Luiz Cardoso, no

Diccionario, faz notar pelo agradavel

sabor. Não obstante o abandono em

que o palacio por vezes tem estado, ter

a' solução de sulfato de ferro, na pro-

nta em extremo 'alegre of?” agradavel se-ha no' dia=10 de outubro de cada, rá escriptnrado, nas escolas centraes, car como 'vantajosas paraamelhor or- _ V _
'

porção de 1 kilo para 10 a 10 litros

«porque é a de Lisboa (que lhe fica anno. pelos professores regentes e nas paro- ganisação concluiu_ _ _
(defronte) do seu porto e do rio de ã 2.° Haverá duas épocas de matri- chiaes peles respectivos_ professores. _30? E' pernntulo c'estimulo por de .agua. Em seguula, nos terrenos.Gonna, por cimo, de oii-6333 e (vinhas cola, em cadê; mino; do 1 á 31 de oum. . -l4_o Os “vma de fnequéncia e exa. meto do emprego de premios e castr- mais compactos e menos permoavets,
«e de uma charneca'? sempre ici-do». ' bro, e nos' vinte dias lectivos que se; me e o¡ mappas montão; e anmmes gos; mas sz'to expres'samcntes prolnbx- force-hão, com 0 auxdio de .uma bar-

Em 17-12 escreve Antonio Curva. seguirem ás ferias da Paschoa. serão escriptumdos pelos ;especüvos _dos os castigos'corporaee. ' _ ra de ferro para que o remedio chegue
lho da Costa :No meio d'estas aldeias 3.“ A matricula é gratuita, e gra- professores ou ajudamos, não podendo v 3_1.°Aexpu_lsão desvalumnosmuan- a convemente profundidade e actne
c(de Azeitão) está um'soberbó 'palacio _tuita, e será feita em livro especial, 'empregar na sua escripturação o tem- do sejamor mais _de lo dias não po- \sobretodas as raizes. ç '
«com mngestosa entrada e uma grau- nas escolas centraes, pelos professores po que for destinado aos oxorcicios ea- *lerá 861' dBtGrlmll_adü_t)0r acto (105!)1'0' _ VGJÍWOS 330m (maes Os bons ef-cde cerca com quatro ruas -mu-ito'com- regentes, e 'nas parochiaes pelos res-1 colares_ . fessmes, sem audiencia dos paes, tuto¡ feitos' d esteitratatnento, quando pm..
:pridas, todas povoadas de arvores sil- pectivos professores. 16.0 A frequencia, dos alumuos das res ou pessoas deqnem os alumuos ticado na epoca e nas condlcçõss; que
westres, boas vinhas e pomares de to- 4.“ As creanças que quizerem ma- escolas primarias provada, não só Ide- pendem, e sem .aprovação do adminis- deixamos dito. r _ _
«do o genero de frnct'as, excellentes tricular-se serão apresentadas ao pro- [os livros_ de matricula, e frequencia tradordo concelho¡ ado commissano ;As folhas que, pelos seus signaes,cabrunhos e muitas fructas de espinho, fessor, na propria escola e nas epocas escolar (presença o faltas Maga“, ,Im-'s da instrucção_ primaria nas escolas da: 1111116an O estado chlorotlco ou de ver-ccom muitas fontes nativas de boas e designadas para a matricula, pelos tambem polos mappas mausaes_ (mode. Séde do distl'tCtO- _ _ dade““ “739W“ da Vilma; 6380-9 Já-cdelgadaàagnas. N'este palacio viviam paes'. tutores-oh encarregados da sua lo A), que os professores são obriga- ' _A 'expulsão-.por mais de 30 dias mais reverdeccm ; aquellas', porem,«os duques de Aveiro sem sua oôrte...› educação. V dos a ”meu“. ao administrador do carece da auctorisação do governo. que desabrocham de novo, é” 'que s'eEm 1741, D. Antoniõf Caetano de 55.' Na matiíicula seguir-sedia a or- ooncéiho até ao (na 2 de cada mez_ Paço em 26 de setembro de 1893. desenvolvem, exhibindo uma bella.dicas de pesada scicncia theologica, só Sousa trata resumidaménte dopalacio dem da 'apresentação dos alumuos, que 17_. Aos administradores dos con_ -João Ferreira Franco Pinto Castello côr verde, indício salutar do medica-comprehendidos dos eleitos do Senhor, dos Aveiros, assim: 'E' o palacio and entregarâo, no mesmo acto,ao profes- celhosincumbe vamu“, pelos meios ,w Bí'tmcon a *nfãith- Eme 13,09¡ @Salto não SB l¡-c'opservavam ao mesmo tempo muitos «tigo mas grande, com boa quinta pop- sor os documentos seguintes; ' seu alcance, a exactidão diestes map_ mxta á parte aorta_ da copa, estende-secuidados e etnordem documentos de ¡voada de muitas arvores silvestres', I Declaração do parocho ácerca da ,m e da frequencia . tambem,__e e o principal, !água partesubida importancia. Se uns possuíam «largos passeios e agradaveis bOSpues, edade, que será: de tres a -seis annos pl 13 ,, N l ' _

radicular, e pelo-tom ervi'gor Àqne'dáp alfinete com que a Magdalena tirou (mostrando em tudo a grandeza dos para .os que pretendes-em, niatricular-se ' _ as 630.0 as centlaes os null)- á planta, incita o desenvolvimento depas de frequencia de cada classe senao lions ?amet-IMS' as qlmes' ”tendendo.
da testa de Christo um espinho da co- «habitantes d'elle.› nas escolas infantis; de seis a doze an- as¡ Dados elos res emma rofessorca' e outros a eleva de - sete arrobns, Poucos anuos depois, escreve o pa- nos para os das escolas' elementares e ' g . l) p p

á epoca em *que brotam, "5° Chegamres e visados pelo professor regente,
com que um dos de sua raça triturava dre Luiz Cardoso: «Começou a fabrica complementares; de mais de doze an- - f , . b

dilílllnuomem'gca e Por isso. “a Pl'l'
agarenos, tinham tambem nas suas ca- «em casa de campo, mas o remate da nos para os cursos uocturnos. que'rqomb-ij-ãuã m min“? Eláso 81:1“

"uma” .degl'i'lte'iemão bem disposms
maras, salas e thesouros, moveis de cobra a deu a conhecer por um sum- II Declaração do regedor attestan» reippltlàadl É e' os, 'lime .mb .flo ' "9 em'cdndíçõas defmlccionm'emy "eve-
subido preço, tecidos de alto valor e :ptuoso palacio e tal que pode compe- do a residencia do alnmno na fregue- “uma 1:¡ O¡ O come O im num: laudo a vinha, 'por todos os seus cara.alfaias inestimaveis. ' :tir e fazer parallelo com' os melhores zia ou freguezias servidas pela escóla. 1?' No ñm de Gilda' “no IBC“VO' ele”“ e' DO?“ .Signaesa 0 seu Vígm' e

Casas claustraes e dos grandes, tu- «do reino, sendo tal a sua capacidade IlI Declaração de facultativo de até 1° de ?elelnbl'ot Independe'llemen' rebllStez, ¡StO é, a' 51m Bbm pletü cura.do _tem sido valorisado, como se só í que n'elle se teem alojado por algu- não soffrerem molestiacontagiosa, e de te de "eqmmçao' Os pmlessores regen' Os “falto“ (WB acabamos de me““
contivc'sseru santos de .pau carunchoso «mas vezes n'estes nossos tempos os terem sido vaccinados. “ea dl“.eilcoms Gentil““ aos prOFÊisolç'l 0mm' lá 5° “5° “0mm com 03 uma"
e pergaminhos sem letras.. ' _ :serenissimos reis de Portugal, princi- Nas escolas do concelho de Lisboa, Paliochmes remellem? ao mmm'ssnno me““ da Pl'l'lmvel'as Porqmi ainda' Os archives dos -duques-de Coim- :pes e infantes e toda a sua regía co- as declarações a que se referem os nu- de .miltmcção prima““ um mappa es' que a cell“ ¡'evel'deça› mostrando '11°'
bra c de Aveiro, que estariam no solar unitiva. . . › meros anteriores poderão ser lançadas lílt'stlco annulll' ?onforme O 'nOdelo B' lhor apparcucia, acontece, pelo factode Azeitão ou na'residencia de Lisboa', O auctor anonimo de uma Epana- em impressos fornecidos gratuitamen- Em “ou", elphcanm a' elite mappa l""

de 5° ”Para” a lllllmlicação radicular
desappareceram por completo, e d'a- p/tora poeta'ca que vem no Postilhão de te aos interessados nos edificios esco- "ão .M co'mdemções que-l“lgmm 00“' antes (10 ¡Wel'nos a 06W Wma? "131105qui a impossibilidade de saber-se o que Apollo tambem quiz celebrar em verso lares. Ve'lle'ltef" Pal'a a b” ordem e menu”: 0'" alimento da terra e licor predispostatão interessante era para a historia da o paço dos Aveiros. 6.° Nas escólas complementares, gammçao das mas escalas e do msm?“ 4¡ 0°¡1t1'3h11'_a mesma “facção-arte portugueza, o auctor do traçado XLI além dos documentos do numero an- 20-° T°d°3 Os PINOS-ão"“ São 0h“-

Dlz "4m“ ° me“cionadoaucmrvque
do palacio,

4 tooodemo, apresentarão certificados de gados a dar aula nos dias e durante tão profundamente tem estudado a hy-
› seria filho do paiz? Não me para. !Aqui se _admira a fabrica. sublime approvação em exame elementar. as horas marcadas no horario pro_

ptonuss eu¡ questão, que as aspersõesce. O plano deveria ter começa o à, *995 má"“ Alenmimb a““ glOFWw 7,5 Foi-o dos épocas o mais condi; gramma, não lhes sendo permittido da soluçao de sulfato de ferro de 500executar-ee por 1521 ou 1522 e o es- Z%§°Ãl:0§;a:d::;;nabziuãzafgftgãzriw ções designadas anteriormente, só po- faze" alieljaçã° algum“ sem Maiorlsa' í¡ 1:000 gm““nils [301' lleOtOlltl'O _detylo é o classico italiano puro. ,cujo alcançar supremo' é ,gm se manja derão ser admittidos ámatricnla quan- ?5° suPer“”- _
08““) Pout“” Pl'Oduw't ef” cepas f““-Portugal. sob a influencia flamen- (Por singular esploodida memoria do 00001'1'3111 condições especiales llue 21-0 E, especmlmeme recommcn' da' "gorosilst P0“” 'lue .lá chlm'ommt

ga foi renitomo om aoooimr as doutri- (Dos brasões_ generosas, com que a fama justifiquem a admissão, e com aucto- dada a obsermmln do artigo 22-0 da
algum “feito belleñcoi mas PM“ “5

nas da nom escola_ O:1 “mtas tão (Seu tunbre illustrc, seu decoro acelama. ¡.¡sação do commsmrio da_ ¡ngm-acção lei de 2 de maio de 1878.
que se acham mais atacados, para es-

apagados estavam ao gothico nas suas KL“ primaria nas escolas das sedes dos dis- _233 Nus escolas centraes ou de sus é nulla a suaiwçño- SÓ _quando 0variadas especies, que não cairam de J motos, o com a do administrador do mais de um. professor, são todos obrt- remedio fôr applicnuo ás raizes, pelosalto sob o poder das novas leis o, lon- aN'este ninguem palacio, que admirado concelho nas outras escolas_ gados a assignar o registo do ponto, processo que tica indicado, devemosge de prepararam uma transicção con- “img“ tiwâlãgtlla” “lãbrldlfldf 8.' Os parochos, á missa conven- "Wrcando a hm“ da “tirada 0 sahidat eSPC““ a 0“““ dll' cl'lorose' _
vencional, crearam mais uma varian- :53:01:32: “0:33:23 03%“: :f d tual, e os professores, por meio de avi- fazend° [1° mesmo "3815“ declaração

(Da Agnoulful'a NaCl-O'ml-lP g a abel 'J' °
dos motlvos que determinarem as

te do velho estylo, fundindo quanto »Amando do saqum, mumado so atlixado á porta das escolas, duram faltas.
havia crendo, gotlrico, normandoe ara- «Dc illustres cavalleiros que a vontade te 03 quinze dia“ anterioresacada ePO-
be, de envolta com uns traços de pro- “DO monal'0l13› que *Oi ?em dirigida, ca de matricula, annunciarão os pra- 23" N35 mesmas ?SCOlaS ° P“lfes'

_mi
pria invenção' precisos para a harmo_ «Sempre merece ser muito applaudldn. 503 e mais condiçoes da admissão. sor-regente o_u_o professor proprieta-
nia e originalidade do conjuncto, em ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' " ' ' ' ' ' ' ' ' " 9.° Os commissarios da instrucção “0 deverá “Emir a“ 0133505 regidasque debalde se procurará encontrar primaria podem mandar transferir as PÊlOS quilos PI'Olessm'es a ill“ de Pro'parcella do estylo ja implantado nos matriculas de umas para outras esco- “denota": dem-1'? das Suá“ atil'ibüíções
paizes que adheriram á reforma. las, segundo as exigeucins do serviço SQbre qualquer "regulaf'ldatle de set'-

O'estylo nacional estava no auge escolar, por fórma que a frequencia se VIÇO: PedmflO 3P 00mm139m'10 da ¡HS-
do seu poderio e a Pena, Belem, Thoo regularise e esteja de accôrdo com a ?moção Primal“ as pl'OVÍdenclas que
mar e outros testemunham que seria existencia do pessoal'decente e com as JUlgm' convementes-
tido por traidor á arte patria, o que condições pedagogicas do edificio. 24x.o Compete aos professores-re-
ouzasse talhar uma edificação classico- 10.” Os cursoa nocturnos poderão gentes e P31'90111395› em @Moralidade
italiana, conforme as suas estreitas re- abrir-_se no dia 15 de outubro e durar @0m as Pl'Oyldenôias superiores dadas
gras, sem um laivo sequer que altere até 31 de, março. A matricula será fei- a tal_ ¡'95P91l°› detalhar e dirigi” 05a firmesa das linhas prescriptas no co- ta durante o mez de outubro, das oito 331'V1905 d? Pessoal 11181101', como jlll
digo da arte renascida.

ás dez horas da noite. Não começarão serem mms Vamalosoa Para 0 bom l'e-
O mestre D. Jorge não seria affe- a funccionar sem previa auctorisação glme'l “com“

oto ás creações do reinado de seu pri- do commissario da instrucção prima- 25v° Haverá exames de Passagemmo, não poderia eSquecer' as extorsões ria, que não a concederá. sem que se de Classe d“mme 0 Inez de Í'BVBI'BÍI'O
que elle lhe fizera na herança de seu achem matriculados quinze alumnos, de cadê “unos 1133 eSOOlüS centraes OU
pae', nem deixaria de ver n'elle um dos pelo menos, não podendo a abertura de ("ms de um Pmleâsori e bell¡ 9-55“"algozes que victimaram, quem lhe de- ir além do dia 3 de novembro. Estes nas 3300135 esmbelcmdüs em localida-
ra o ser. Bem creança era pelo falleci- cursos poderão ser supprixnidos quan- (135 00d? este semço se possa fazer.
mento do defunto rei, pelo seu' aio,__pe- do se verifique que a frequencia regu- 05 Jurys Serão COMPOSLOS de treslo governador de sua casa, pelos da lar é inferior a dez alumnos. prolesflol'es_ Omclaes. cumprindo aos
sua corte saberia, que diversa era a , 11.° Effectuada a matricula, os OOmtmss-'HZIOS da ÍnStl'licção primaria
orientação que seu pae dava ás artes e professores das parochias examinarão pl'OVÍdeucm_l' 50bl'e a sua orgMIÍSüÇ'ÃO,
ás sciencias, a lição proveitosa, que ia os alumnos apresentados de novo, afim leud0 em “Sia que devam fazer parte
buscar-lhes aos mais adiantados e o

de os distribuirem pelas classes ou dleues 05 Pl'ofessvres-regentese 05 pl'O-desenvolvimento que se propunha ím- grupos, segundoo seu estado de adeao. fessores das respetivas classes e escolas.
primir-lhes.

tamento. Quando o commissario o entenda_D. Jorge imcnmbiria o plano o ar-
12.' Até quinze dias depois de ter- conveniente poderá presidir a esteschitecto italiano. E' de presumir.

miundo o praso de cada epoca de ma- exames ou fazer-se representar por

professor da sua confiança.
tricula, os professores regentes das es-

colas centraes e os professores-das es- 2G.o O nlnmno que não obtiver a

média de valores que correSponda a
colas parochiaes enviarâo aos respe-

ctivos commissarios de instrucção pri- sujicíente, bom ozo dístincto não poderá

maria mappas contendo o numero de passar de classe.

27.° O resultado d'estes exames se?
alumnos que existiam nas suas esco-

las e o dos matriculados de novo; de- rá lançado em livro ou caderno pro-

pl'lO, em conformidade com o ¡no-;leio C.
signação das classes em que foram

distribuidbs, freguesias em que teem 28.° Tanto os professores-reger)tes

das escolas centraes, como os professo-
residencia, lotação das salas destina-

das aos exercicios escolares, e quaes- res das classes e das escolas parochiaes
quer outros esclarecimentos que jul- são obrigados a manter tias suas esco-

las e classes o regimcn disciplinar in-
gerem convenientes.

dispensavel para a boa ordem. educa-
13.° Haverá em cada escola:

I Um livro de matricula geral; ção dos alumnos o aproveitamento do

ensino.Il Um livro ou caderno de fre-

29.” Os commissarios de instruc-
quencia e aproveitamento;

ção primaria darão n'esse sentido as
III Un¡ livro ou caderno de exa-

instrucções precisas, de accordo com
mes de passagem de classe;

_tv Mappas tnensaes e annuaes de as prescripções legnes e com os regu-

lamentos em vigor, e proporão á ap-
frequencia, aproveitamento e cstatisca,

_conforme os modelos olliciaes. provação superior as medidas que de
- - -RU'J' da' vem-sz

ella careçam e qüe a experiencia indi-
AVEIRO

let.o O' livro de znatricula geral se-

  

          

  

   

   

  

   

                      

  
   

  

                     

  

   

 

  

  

   

   

  

   

 

  

  

    

 

  

    

  

  

 

    

  

          

  

   

 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

   

 

  

          

   

   

  

   

  

   

    

   

    

   

 

  

    

   

   

  

   

      

   

   

   

    

  

           

  

    

  

  

  

   

                       

   

    

   

  

    
  

       

   

   

             

   

  

  

    

   

  

 

  

    

  

   

  

   

             

   

  

                    

    

   

  

  

           

   

    

 

  

   

tas eram escasso .dos moças ..deserti-

ço dependente d'ellas. 1 _-.

Junto ,mandou o duque D, _Alvaro

construir .uni. hospioio para, os, frades

da Arrabida. A collocaçâo dós estabe-

lecimentos não seria intencional, mas

     

   

A PIIYLLOXERA A. GHLOROSE

Nos dois ultimos n.“ ,do Jam-'pal

dlzlgricullttrc Pratique, veui indicado

um novo inethodo 'de tratar a'vinlta e'

combater as doenças cujos nomes' -en-

cimam esta noticia. . - ,

Para a phylloxera apontam-se dif-

fereutes plantas arbusticas, que, pela

sua pronunciada acção tiririca, podem

ter um bom 'elfeito insccticirla, e por

isso convém ensaial-as n'estedssntido.

São essas plantas o sumagre ritos cor-

riaria), que appnrece qunsi esponta-

neamente em alguns pontos do nosso

paiz; uma outra variedade denmiuada

a sumagre americana (rh'm toa-ice den-

dron); o cylido dos Alpes .(cyrisus lu-

burnum); e 0 amagyris factida,), que

no Algarve,e principalmente em Lou-

lé e Tavira, se encontra revestindo os

valados, que limitam e defendem as

prepriedes. r

Dos arbustos que deixamos men-

cionados, o primeiro,a sumagre, .diz o

sr. Naudin, que tendo-se desenvolvido

e propagado em umas vinhas ja aban-

donadas peles seus donos, teve a pro-

priedade de as resuscitar ao ponto de

se mostrarem actualmente bem me-

lhores que as suas visinhas, sujeitas

aos tratamentos mais recomendados.

Este facto, ao que parece, diz o mes-

mo anctor, den-se tambem ha tempo

no norte do paiz,em uma vinha egual-

mento abandonada pelo seu proprie~

tario, mas que nós duvidamos,porque,

se assim fosse, não passaria desaper-

cebido, e, pelo menos, um ou outro

vinhateiro teria procedido a experien-

cias n'este sentido. No entanto,repeti-

mos, convem ensaiar esta planta,iquc

pelos seus etfeitos, parece possuir, em

elevado grau, propriedades insccticb

das, bem como as outras que citamos,

partindo sempre do principio de que

todas ellas são venenosas, maximé as

tres ultimas. V

Estes arbustos plantados ou seme-

ados entre as cepas, cortando-se e en-

terrando-sc todos os aunos, junto ás

cepas, os seus ramos, logo que attin-

jam meio metrode comprido,serviriam

de estrume e de insccticidade.

Diz, finalmente,o sr. Wandin, que,

em consequecia das propriedades nar-

coticas dlaquelles arbustos, se pôde

levantar a questão de saber se ellos

comntnnicam ou não ao fructo e ao

vinho aquellas lethaes propriedades

em prejuizo da saude publica. E' pro- ,

vavel que tal não sncceda; no entanto

só a chimica pode, com verdade, es-

clarecer semelhante duvida.

ñ:

Um intressante trabalho-de Mr.

Cazeaux-Caznlet, intitulado - Notes

sur les cause de Za chlorosc das viguc

et sur les mag/cas de prevenir ct dc

trailer cette ofectionp-indica um novo

processo de tratamento da chlorose.

Recomm'enda muito este nnctor,

que o tratamento d'esta doença, inde~

pendentemente do que se applica du-

rante a primavera. seja feita de 15 de

agosto a 15 de setembro, epoca do

novo lançamento da vinha, pela for-

ma seguinte:

Abra-sc em volta de cada cepa,

uma cova deixando a_ descoberto _a

maior porção possivel de raizes: a co-

va, para as cepas novas, isto é, até 3

a 4 anuos, terá um raio de 30'centi-

metros, e para as de mais idade, deve

ser aberta entre as cepas a egual dis-

tanciu,pondo tambem á. vista as raizes

mais novas ou as'de um a dois nunes.

Feitas as covas, nas cmulições re-

feridas, applicar-,se-ha em cadauma,

militares que fizeram a guardados je-

suítas alli custodiados, o 'estremeci-

mento produzido por possantes machi-

nas, quando alli se estabeleceu a fa-

brica de tecidos, o peso dos artefactos

--o terramoto de_ 1755, que lançou por

minico=o abalo :191858,qu dani:

rior terramoto havia poupado-tudo

tem sido impotente para aniquillar

aquellas construcções solidissimas.

A parte mais nobre e magestosa

resta de pé, mas não poderá ,resistir

muito mais. O que os annos não con-

seguiram ainda, alcançal-o-ha o aban-

dono :.dos proprietarios, que .deixam

expostos ás chuvas e a todas as intem-

peries os madeiramentos, não levan-

maior parte extravssa-se nos aquedutos.

Seria um belle edificio para um es-

labelecimento de instrucção publica ou

particular, por ser vasto, arejado, pos-

to em logar salubre e alegre, abundan-

te de aguas, que podem _subir'ao [nais

alto pavimento e servn- as ex1gençias

do moderno viver. O pateo interior,

guardado das aragens frias do norte e

leste, o terreiro da frente furtado aos

ardores do sol pelas altas paredes do

edificio e aberto ás correntes do norte,

dariam acommodados logares para o

retouçar da oreançada, gymnastica na-

tural e utilissima, que dispensa mes-

tres. A cerca abastecerin de hortaliças,

tructas e flores o estabelecimento, cs

montes do sul, os pinhaes do norte fa-

cultavam largos passeios a todo o pes-

soal em todas as estações.

Nada alli falta para o recommen-

dar; é, todavia, tido por bom no npsso

paiz, e muito em uso, crear a mocida-

de entre as altas paredes das cidades,

para que mais se delinhe esta raça, já

de si elifermiça.

Nenhuma empreza particular tenta

fugir aos_ usos e nenhuma se arrojará.

a estabelecer-se no edificio, porque os

paes tambem vão com a moda e pare-

ce aprszer-lhes que' os rapazesvoltem

do collegio sabendo um pouco de pc-

litica, conhecendo os pormenores do

processo das Trinas, imitando os esga-

res e movimentos dos palhaços dos cir-

cos, conhecendo a topographia da ci-

dade em todos os seus detalhes. Da

governação publica nada ha a esperar,

porque mais attende ás convemeucias

dos professores, do que á hygiene das

escolas, ao aproveitamento physico e

intellectual dos rapazes.

IV

Poucas LINHAS sonar: A ORIGEM oo

rnsçsno no PALÁCIO
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Do Mar as vagas saudosas,

Rumorosus,

Suspircm queixas tl. areia;

Santom-se beijos no Ar,

Gemo ondeixas a Sereia

Ao Luar. . .

..escuto-oe...

(N'aquclle alcaçar singular se via,

«Que algum tempo já, foi com luz uotoria»
(Espera relevante que sdmittia

«Do resplandor d'Aveiro a. cxoclsa gloria:
(Com grave perfeição se prevenia

«Esta estanciu feliz, para memoria

«De que sempre com dita sublimada,

«Fôra de illustres príncipes morada.

A Ondina VQPOI'OSai

Tão formosa. . .

Nas vagas adormecida,

Escuta em sonhos os cantos

Que a onda soluça em prantos

Diluida. . .

.IceIn.seco.-eternos-¡an--necog¡....

Esta obra poetica tem por titulo:

-Triumpho regio recopilado em

uma epanafora poetica, em que se des-

crevem os festejos. que os habitantes

da villa de Setubal dedicaram ao sr.

rei D. João V de gloriosa memoria-.

Pelo estylo e titulo dispensado se-

ria dizer: que é produce-ão de princi-

pios do seculo XVIII. 0 auctor chama

_observação ao que outro dizia can-

tos-_traçou 6 observações com 343 es-

tancias. Chama invencível aor'João mo-

narc/ta quinto e compara o asseío real

aos maiores triumphos da Grecia e Ro-

ma, etc.

Cabe aqui dizer com os cegos ven-

dedores de publicações de poetas ba-

ratos.-Quem quizersaber o resto com-

pre o papel.

(Continua) .

Guia a barca. de vagar,

A remar

Com cautella. . . sem rumor. . .

Vê que gentil abandono. . .

Não lho porturbes o somno,

Pescador. . .

Silencio, rapaz, que Ella

E' tão bella. . .

E' tão formosa a dormir. . .

- Suspende a canção usada

Senão Ella envergonhada

Vai fugir. . .

Olha as tranças espalhadas,

Osculadas

Pela espuma do Mar;

Não faças ruido que Ella

Pode depressa acordar. . .

Tem cantclla. . .
J. Rastez'ro.
M

:seus “urnas.
NOTICIAS DO PALACIO COLHIDAS

O Oceano suspira
N'ALGUNS sucronus

Como a lyra

Uma harmonia plangente;

Beijalhe a brisa o resaço,

E a Lua avança no Espaço

Lcntamcnte. . .

 

Frei Luiz de Sonsano primeiro

quartel do seculo XVII diz-¡Comc-

çou a fabrica em casa de campo e ho-

je é palacio que pode competir com os

melhores de Hespanhav .

João Baptista Lavanha pelo mes-

mo tempo, descrevendo a viagem de

Filippe II a Portugal, diz:

«Partiu sua magestade e altezas

«de Lisboa dia de S. Miguel 29 de se-

ctembro a tarde (memoravel dia) etn-

«barcando na real e chegaram a Cou-

:na já noite aonde dormiram ; no ou-

ctro dia foram comer a Azeitão, legua

«e meia de Couna, em uma casa de

«prazer, que n'elle tem o duque de A-

cveiro. E' a casa grande de quartos e

«galerias lavradas pelo mesmo duque

«com gran policia, rodeada de aprazí-

r veis jardins e graciosas fontes, a vis-

INSTBUCÇÃO PRIMARIA

O Diario do Governo, publicou a.

seguinte portaria mandando ado-

ptar varias previdencias pal'avregu-

larisaçüo do serviço de matricula e

frequencia das escolas d'instrucçào

primaria:

Sua Magestade el-rei, attendendo

ao que foi apresentado ricerca da con-

venieucia de serem adoptadas algu-

mas providencias para regularisação

do serviço de matricula e frequencia

das escolas de instrucção primaria;

ha por bem ordenar que se observe

o seguinte:

1.° A abertura das aulas do 1.“ e

2.“ grau de instrucção primaria, tanto

nas escolas coutraes como nas paro-

chines, de um e outro sexo, realisetr-

Silencio, vao despertar. . .

De vagar

Corta a agua, remador;

Conduz teu love barquinho

Do mansinho. . . do mansinho,

Pescador. . .

S. Jacintho-Setembro-93.

Ít'lizz'o de Lima..

a”“ NUNÇi!Os

 

As novas gerações, suppondo-se

grande coisa, imaginando-se capazes

de crear tudo' do nada, fazer um mun~

do a seu modo, julgavam poder dispen-

sur-se do' passado e romper do vez

com elle.

Havia archivos creados de seculos'

ricos de documentos paraa historia,

casas que eram opulentissimas, mu-
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do ministro; que o ministro é o elo entre o trôno o a nação.

(Mas quem escolhe os ministros» A realeza ñcaria destruída

se a despojassem dessa. prerogativa. «E por outro lado como

pode sustentar'se um ministerio sem maioria parlamentar, que

apoie a sua. politica, quo vote o tributo, que aprove o orça-

mento? Eis o antagonismo fatal que ó origem de todas as lu-

ctas; eis o dualismo contradictorio, que erígo a par dc um

poder quo pode crear outro poder que pode destruir. E cha-

ma-sc a isto systems de ordem, do harmonia, de equilibrio!

E vem os doutrinarios persuadidos que descobriram o ultimo

grau de perfectibilidado na organisação politica repetir orgu-

lhosos o-ínveni!

v A extensão da prorogativa é limitada pela opinião da

maioria parlamentar. 0 rei inviolavel, sagrado, impecavel não

pode formar um ministerio fora da esphora, que lhe é traça-

da pela maioria, sem paralisar toda a acção governativa, sem

destruir todo o systems. ¡ E n'esta alternativa de poderes ou-

dc reside a verdadeira prorogativa - no rei, que nomeia os

ministros, ou nas cameras, que indicam a fracção politica de

onde dove sahir o ministerio, que circumserevom a liberdade

da escolha a cortes caracteres indigitados para o poder, como

chefes do partido dominante» Suponhatuos o systems consti-

tucional perfeitamente executado. N'esto caso não ha duvida,

que o principio eleotivo absorve _a mais bella prcrogativa da

ccrôa, o principio fundamental da sua existencia.. llodusido a

não ser mais que uma chancelaria. viva, o rei é uma existem

cia especial, cheia de magniücencia o do iuactividado, um au-

tomato vestido de pedras preciosas.

«E quem poderá esperar que o reizaecito de bom gra-

do cste papel ridiculsmente brilhante» Um rei cercado do ho-

menagens e saturado de riquezas, inviolavel pela 'constituição

o superior a todas as luctas politicas-_nâo pode resignar-sc á

pompa sem realidade, no prestígio sem poder. Combater o

principio electivo-não o' pode sem tornar-so absoluto -- e a

epocha'do absolutismo já. vao longo. Restadha corrompel-o,

minar-lhe a existencia, desnaturalisar-lhe as tendencias. En- '

tão vem o suborno nas eleições, a corrupção empregada como

ogoista impaciente, que córta pola fazenda publica em benefi-

cio proprio! O artigo é como so segue: '

(Parece que está. resolvida aqucstão do parecer da com-

'missão do guerra. Houve hontom uma conferencia para isto,

na. qual se concordar:: cm que o ministro da guerra tinha cs-

candalosamcnto excedido a auctcrisaçío, mas que ora preciso

salva-lo fosso como fosso, por causa da solidariedade o que

depois se lcnçariu a'. margem como incapaz.

Na. camara appareceram hoje syinptomns d'estc acordo

quo hontom era sabido. O sr. Fontes de Mello continuou na

sua analyso do parecer, o deixou confundido o ministerio e a

maioria.

A reforma é rstona: mas o ministro não se esqueceu da

sua pessoa. Foi decretando para si ferragens, deu gratifica-

ções a quem por lei não eram devidas, o que significa esta»

bclecer ordenados sem auctorisaçz'to das eôrtes, creon clarins

dc pó para rogimontos de cavallaria, declarou que tinhamos

corpos do caçadores do sobra, e creou mais um, e emlim lan-

çou fóra muitos alumnos do collegio militar por economia, e

gastou mais ainda. com os que licaraml Para escarnco mandou

croar uma escola de natação em Mafra, isto ó, foz uma dos-

cuberta do nadar em saiu!

t) presidente do conselho levantou-se, [nas muito clica

clio. O pobre homem não sabia o quo dizia, o bom o den a

demonstrar, ,disso que a commissi't-J do infracções em a pro-

pria para. sabor se o ministro da guerra havia exorbitadol e

que por conseguinte o parecer devia ser reconsiderado.

E esta? A commissão do infracções ó a que lia-de eo-
nheeor do reforma militar? Mas então qual foi a rasão porque
s. cx.“ o a camara rcmcttorum a commissão de guerra o pa-

recer? Sabem que mais? Quem é competente é a commissão

ceclosiastica!

U negocio vai mal. O presidente do conselho tituboavu,
não atinava com os termos, e quasi que se confessou hospeda

na materia, não havendo uma só alma que lhe desse a mão.

Pobre conde, quem te viu e quem te võl

0 que o presidente do conselho aprendeu na discussão

Aluio-se o trôno do França! Baqueon a corôa de Luiz

Filipol Era uma roaleza de desoito anuos-tilha do uma in-

surreição popular, renegou a sua origem, tnenosprcsou o dog~

ma da soberania nacional, sobre o qual assentava o seu po-

dor-morrsufçictima de outra insurreição-Luiz Filipe seguio

o caminho do exílio que se abrira ha desoito annos para. Car-

los X. Se o nobre filho dos Bourbons, o herdeiro legítimo do

Luiz XIV., não tivesse succumbido á. edade e aos desgastes,

abandonado polos reis, e esquecido pelos povos, talvez hoje

as solidões de Holy-Road ouvissem os dois reaes primos con-

tando nm ao outro como se perde uma corôa, como se anni-

quila um trôno, como se desfaz um futuro dynastico que pa-

recia. dever resistir á acção dos seculos!

De um dia para outro a França adormeoeu monarchí-

ea, o acordou republicana. Este facto de alta transcendoncia

consummado na Capital da civilisução, repetido com assom-

bro em todos os angulos da Europa, deixa o espírito suspenso

entre o maravilhoso do sonho e o positivo do raciocinio. En-

tre o passado e o presente ha. um abismo. »Como se operou

uma transformação tão repentina e maravilhosm «Quase se-

rão os resultados d'este grande movimento social» Eis os pro-

blemas que preoccupam todos os espiritos, que se repetem de

boca cm bôca entre o espanto e a admiração, entre o receio

e a. esperança.

Quando se opera uma grande revolução o miopísmo ou

s. ma fé de bando nunca deixa de a attribuir ás alcavalas de

partido, e quandolmuito ás causas occasicnaes que apenas a

apressaram ou precipitaram o seu desfecho. Sophisma gros-

seiro c banal, que muitas vezes passa por axioma! Cegueira

fatal, que não ou deixa vor que um partido só pode tirar for-

ça. real da justiça da sua causal Grande para a nossa peque-

ne'z foi o movimento popular de maio de 1846. Grando e no

bre foi a resistencia, que começou em 9 de outubro contra

um golpe de estado inqualiíioavel. Grando foi a. lucta que du-

rou nove meses entre a nação, e uma facção liberticids que
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VENDE-SE

UMA grande porção de madeira

de eucalipto já servida, e bem

assim algumas portas e caixilhos

para janella já usados. Quem re-

tender l'allc com o mestre d'o ras

Antonio de Sousa, que está encar-

regado da venda.

_ VENDE-SE
M carro de 4 rodas, com tolde de

verniz da Russia, com 4 logar-es

dentro e dois fóra. com 2 cadeiras,

uma atraz e outra adiante, cons-

truido ha pouco tempo na casa La-

tourette, do Porto. Quem o preten-

der pode dirigir-se a Antonio José

de Freitas Guimarães, de Par-de-

lhas, concelho de Estarreja.

BDNI'i'Il EAVALLII

ENDE-SE um caval-

lo,de mais da. marca. de

quatro para. 5 annos,pa-

ra cavnllaria, podendo

ser-virtambempara. cat--

ro. NÍesta redacção se

diz cornquem se trata. e

onde pode ser visto.

UMA “MIRIM NU !IHU

Trata-se com suas donas em Es-

tarreja.

PREGOS D°ARAME

PARÁL liEVl-¡JNDER _

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

EMPANIIIA VI'Il'I'URIA

Rua. das Janellas Verdes

LISEQA ,7 -. '
_mn-.H

i'llIEAIlIA
TRAVESSA BA VIE'I'IIRIA, 33 A 37

CUEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

GRANDE HOTEL VOUGA
4 FFECTUOU-SE no dia 10 de setembro a abertura inaugural

d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro ,da cidade,

com explendidos commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de

Aveiro, e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos, em meza

redonda ou separada.

O Grande Iiotei Vouga, em todas estas condieções,

excepcionaes, n'uma terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em edificio proprio, desde o seu começo feito para um estabele-

cimento grandioso como este. Tem a todos os comboyos carro na esta-

ção do caminho de ferro da cidade, gratuito para os seus freguezes, ga-

rantia que nenhum outro offerece tanto aqui como lá fora. Por todas es-

tas razões, que são na verdade extraordinarias, o Grande Hotel

'Vouga deve ser de preferencia procurado por todos, e assim o es-

pera o seu prOprietario, que se nào poupa a exforços para eleval-o á al-

tura em que se encontra. -

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO

COMPANHIA. saíam HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.'

I n r I a

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

     

   

E a unica que vepdc cs'bilhctcs da loteria rlugueza a 56000, meios bilhetes a *25500 e decimos a

réis. Basta addlcionar ao pedido o porte o correio e dirigir ao sambista José R. Tesla.-LISBOA.

FILTRO _CHAMRERLAND »

    

SYSTEMA'PAáSTEUBf , 1;-

O unico filtro industrial capuz de se oppôi- efñcazmente. â. transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á. alimentação. Unico filtrondoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito franccz.

ACADEMIA. DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALHAS DÉ HONRA.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE'1890

UNICA; MEDALHA DE OURO

Concedt'da pela classe de hygiene, conforme Consta do catalogo oficio¡

p das recompensa-Classe- 6'4, pagina 4:794 '

..____.

   

.-

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para. vestidos, uma surpreza.

Boas do pennas com mais de 2 metros e 16600.

Guarnições de pennas Iindissímas desde 120!

Matelaeez de seda largos, fortes, desde 13000 até 65000.

Velludos de seda pretos e côres desde 143500,

Peluohes de seda para confecções 4,5500, 35500 e 1,3200.

Psnnos francezes para casacos desde 115000.

Visites modelos francezes 305000, 255000, 206000, 156000 o 96000.

Grande sortimcnto de muitos outros artigos de grande novidade.

  

Deposito especial 'para Portugal, Ruu Nova do Almada, 79 -Lishoa..

NOTA-Reinettemse catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

ON

Sedas de Lyon

Im preto e todas as eôres, por preços sem competencia, devido n condições espe-

ciaes_ exclusivo d'esto estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VICTORIA, 35 A 4l

     

Esta companhia é a unica. no paíz que fabrica em grande escala e,

  

  

   

por processos, machines e appnrelhos os mais modernos e aperfeiçoados, grnn-m , Ém_m ' PULGAS

de numero dc preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei- PERCEVEJOS _ '

ção de acabamento egual ou superior ás simularcs d'origem estrangeira, sen- OMPRAM-SE grandes porções DE BARATAS Instrucções e attestados gratis-C.“ _portugueza HYGIENE-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes e ninguem pag-a, melhor preço Pos DE KEATlNG TRAÇAS Praça de D- Pediijswa_

um” em quantidades: como em qualidades e P0' Preços ”0833590771671“ menm'esc do que A. J. Rosa, rua dos Remo- MOSCAS Remedio soberano para a cura rapida de

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam lares, 8,-LISBOA. FORMIGAS afecções do peito, catorrhos, males da gem-

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, e chimica, taes como objectos de

cuntchcuc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, n casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratm-ios chimicos, etc., etc.

A' ILLUSTRE CLASSE MEDICA

ogn-se aos ex.mos srs. facultativos

R do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

lendario agenda da ›

COMPANHIA PORTUGUEZA «IIYGIENE»

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma companhia.

59, Praça de D. Pedro, .If-LISBOA

INS'IIIIÃIIERTOS DE ELETRICIDADE

OLLOCAM-SE cai'i'ipainhas ele-

C tricas, botões de chamadas, qua-

dro indicador de chamadas, porta-

vozes, etc.

Observam-se e concertam-se, to-

dos Os instrumentos eletricos de

ALGUDAU liyilmphilo, borico, bcmoslulicr›.ililo ao (frasco do 100 gl'urnmas),io do formado, phrnico_ qualquer systema, tanto em Aveiro

salicilado, com sublimado, com tbymol.---I›'llILLAN'I'lNE.-tJARV.~\0 vegetal lavado, pú, dito .frasco de cn . 601110 fôr“ (resta cidade'

de 250 gmmmas, dito vegetal granulado, dito frasco .1.2250 gl“:tllllllaS.-CONFEATOS de alcos, brometo _e , . _' ' _ M ;A

'camphorzn :mai-:âmch lierrol, copnlpbu,1c11pz;liillan e lc'ubchas, crgotinohO,I-lactato de fgrrpl, sulphuto dci qm- Dll'lgll' carta a Antonio l alllà

nino 0,2--1 'i (e oco t e igsios (9 isca mu com by s os hilos.-Grang a e semen-con ra.- , ,E n ,t _ . ___

Grãos de Saude, l. de Frank-GRANULUS anlimonio ferrugiimpzog, aiiieniato de antiinonio, ursemuto de Dumwtel (”tab "O teleo 1'pho pOSta

ferro. arsenialo de soda, urseniato de strychinina, grenulos strophanlus.-YfllllGADUlt d'Esmmrk-PILU- AVEIRO.

LAS Blond, Blancard, Wallet, ditas de \Vallel praloaded-PASTILIIAS comprimidas em frascos como as

inglezas com tampa de metal, em caixas de 12 frascos; de antípyrina 0,225, de Iii-carbonato de soda, dc b¡-

curhonaloc cocaína, de til-carbonato e saccharina, de chlorato de potnssn. de cbloralo de potassa e borax, de

canáo e ¡Odoh de carvão e salol, de carrão e napbtal, (le cascarn sagrada: dc coca, de coca c kola, dc Gua-

rand, de jalapn composta, de incnlhel, de Sllblllllíltlo corrosivo, de carvão (f. Bcllec (caixa), de chocolate com

santonina, de chocolate com snntouina e culomelanos. RHUIBARBO granulado (f. Mcntel). ltHUM E QUINA

em frascos do formato Roger e gallet, dito em caixa de 12 frascos. SINAPISMOS caixa dc IO e de 100.

(Pode imprimir-se o nome do comprador sem augmcnto de preço conforme .1 quantidade).-SLDL_IT'L gra-

nulado kilo, dito em frascos de 250 grammas, formato Chanteaud. VELOUTINE branca ou rosa, caixas mo-

delo Condru '.

' Estesy preparados recommendam-se pelos bons resultados obtidos, baraloza e descontos.

Os annunciantcs não tendo a menor duvida da qualidade d'ellcs, remeltem amostras a quem as requi.

mlar para a RUA 2!¡ DE JULIIO, 382, LISBOA.

gama, bro-nchites, resfriamento, defluzro, rhetiinatismO, dôres, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a. emcacia d'este .excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris. -

Deposito em 'todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31.

BSOLUTAMENTE iiiqflêilsivüs para os animes domesticos, sao infal=

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dill'erentes pha-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á. venda e que são inef-

ficazes. Exija o publico r ue as latas tenham a. assignatura do inventor

'lhmnas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fanqueiros,114, 1.o andar-Lisboa,- venda por grosso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

Pós de Iíeating'.

Pós de Tíeating.

I'os de Iíeatiug'.

  

b“ornecem-se catalogos e informações

a. quem as requisite

FABRICA DE PROEDUCTOS CHIMICOS

PHARMACEUTICOS

RUA 24 DE JULHO, 382,-LISB()A

A. DA CUNHA Bt BASTOS

?ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:
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”TimRADA-ILLUSTRADA

Assigatura 20 réis por íascicnlo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)

ESTA EUNEWIM Il PRIMEIRO Winlan

PARA INFORMAÇOES

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTBADA

MOUSINHO DA SILVEIRA. I9l; 'If-PORTO

E NAÊHYRARIAS
_WIIICCIONAIlIO traumatismo““

DE PORTUGAL

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

por F. A. DE .MATTOS

Designando a população por districtos,

concelhos e freguezias; superficie por distri-

ctos e concelhos; todas as cidades, villas e

outras povoações, ainda. as mais insignifican-

 

s

CONTRA A TOSSE

 

Aucterisada pela Inspectorz'a Geral

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL_ da C'orte do Rio de Janeiro

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimpnro corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra. da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira. que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS

ANTONIO TEIXEIRA BA MOTTA

RUA DE'D- PEDRO, 8'7

130er0

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConselho de sau-

dc Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se ti. venda. em todas .us phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pbarmacia-Franco & Filhos,

em Belem.Os frascos devem conter o retra-

to e iirma do anctor, o o nome em peque-
. . RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

nos cu'eulos amarellos, marca queosta de-

Positada em conformidade da lei do 4 de systemas conhecidos, fazendo-se por medida. para todas as roturas,

iunho do 1883_ cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

' Deposito em Aveiro-Pharmacia. e Dro- das para. creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

Earl“ Medícmal $1° Ribeim JEPÍW'- das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

BULEIIII lllllbllllillAI'llICll cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese- ”é“ ___________~______~_À ___m___________

mechanícos, assim como meias elasticas, suspenso-

DE rios escrotaís, etc., etc. '

1 7 No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos ENDE_SE me c “em, t ,0-

LIVROS ANTIGOS E MODERÀOS OrthopedÍCOS para todas as deformidades que aparecem no corpo hu- gmphia coãplãtãe a typoyglm_

mano e que seja compativel a sua applicação. O systems. porque sao executna; Phia d'este jornal se diz quem está

dos estes appear-olhos” e íundas é bem conhecido dos ex. encarregado da venda_

tes; a divisão judicial, administrativa, coole-

Recommandamos a leitura d'es- medicos portugu'ezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

siastica o militar; as distancias das freguezias

ta utilissima publicação aos uma- mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

dores de bons livros, no clero e a E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica _

todas as pessoas que desejarem portugueza. viu pela. primeira vez fabricados em Portugal, appa- ORNECESE para qualquer par. tis sedes dos concelhos; e comprobendendo a

estar em dia com o movimento relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que solfrem confor- l te em grandes e Pequenas quan. indicação das :Braçõps do ?minho de ferro,

._. . . . . . . . . . _ . o.

___ litterario do nosso paIZ. me as suas necesstdades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro “dades. Preços sem competenma, à: ::âfão P3: &Jaltãeãgígrmà màãpgâgmr

Envia_se gratuitamente e franco que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o Pedidos a Manuel Q_ Valente_ mudas pontua, etc. , om-

de porle o fodas as pessoas que a. sempre acompanhar detodos os melhoramentos e descobertas que tenho fei- Assigna.” ,m travessa de s_ Domingos,

Faz uma bebida deliciosa addiciounndodbe apenas agua e assucar; é um pedirem aos editores to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necess1dades que se tem apre- CANTANHst - Serras. 39, 2.°--Lisboa.

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito ALMPIDÂ & C a sentado. N'egte ponto nada, tenho que receiar, nem invejm. dos estrangeiros_

tempo. Tambem é muito util no tratamento de 1ndigestão,Nervoso,Dyspepsia J ' '

23-1, Rua do Almada, 238

  

Publicação mensal, gratuita
PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYÉS, para desinfectar casas e latrinns,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodcas de roupa,limpar metaes

a curar feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacias e dragarias,

-Preço 240 réis.

   

Previno, por isso, os dignos facultativos e os mens numerosissi- - , , 1

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento-Os
DlRLCfOR E RESPONbAVEL_M' Ii'mos freguezes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de V

representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rua do Mousinho da Silveirn,- Typogmphia Aoeirense,La'rgo da Vern-Cruz.-Séde da administração,egnsl genero que ba na mesma rua e cujos preprietarios foram meus ofñciaes.

Porto, dão as formulas aos srs. Fncultativos que as requisitarem. Antonio Teixeira da Motta. Rua da. Vera-Cruz, Aven o.
Porto

408 508 502

HOJE NÃO É HONTEM
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foi quo as cifras eram torturados pelo governo, e então repe-

tia que como podiam ser torturados pela. commissão não

bia o que havia de responderl

Tem rssão. Foi um discurso de ignorancia. E o homem

que não queria o adiamento ha dios, hoje quasi quem o sup-

plicou.

_Mess-3+---

.
,
-
v
-

Sc Lafayette não tivesse a boa fé de acreditar as pro-

messas do filho de Filipe-Egulité, nunca o duque d'Orlenns

seria rei dos Francezes. Porém o general republicano julgou

sincero o rei' cidadão; pensou que um rei aclamado entre as

bai-riode de Paris, sobre as cinzas ainda. quentes de um

cambate de liberdade não poderia scr iugruto ao povo, que

lhe désse o sceptre. Triste decepção! A gratidão não é u vir-

tude das testes coroadas. «E quem sabe qual seria a sorte da

França o da Europa, so a republica se antocipssso desoito

annom Talvez essa geração fosse demasiado proxima de 1703

para ser republicana. sem exageração, e forte sem tirannin.

Muitas vezes os revezes dos partidos valem mais que uma vi-

ctoria externporanea.

I'Ia na historia. de Luiz Filipe duas epochas distinctas,

diz o historiador Louis Blanc. A primeira - de lucia termi-

nou com o ministerio de 11 de outubro; a. segunda -- do go-

verno pessoal começou em 1836, consolidou-se em 1840, e su-

mio-se com a. monurchia nos espuntosos acontecimentos que

assombram hoje os governos da Europa. O reinado dos dose¡-

to annos é a refutação viva da celebre maxima de Benjamin

lonstatit-o 'rei «reina e não governa. Sublimidade sem sen-

tido, axioma. sem realidade, que ó o eterno problema das mo-

narohias oonstitucionaesl

«Pois conservaes isolada entre uma sociedade adverso.

nos privilegios hereditsrios a heroditariodode da corôa; de-

claracs o rei inviolavel e incapaz de erro o do pecado; apli-

caes uma porção enorme do tributo arrancado ao pão do po«

bro para manter a grandeza o magnificencin do trôno; o que-

reis que o rei se contenha em uma immobilidadc automatica,

perante um dogma sem mais torço. que u. do papel em que os.

tai escripto» Não accuseis Polignuc nem Guizot, Carlos X.

nem Luiz Filipe; ooudemnae osystema, e confossac que tem

em si mesmo o german da destruição.

O rei 'reina e não governa! «Que significa este dogma

constitucional» Que o rei não pode mandar, sem que o mi-

nistro tome a si a responsabilidade, que 'não pode pesar sobre

a coroa; que a vontade do rei é impotgute :3:53 'a .referogde

se embrulhara no manto real para dovastar o paiz-Iucta em

que a victoria não seria duvidosa, se tros mcusrchius não

viessem sufl'ocar o german da liberdade portuguesa. Grandes

foram por certo esses acontecimentos, que chamaram sobre

nús a uttonção da Europe; que intiinidurum as tendencias ab-

solutistas; que fizeram pulsar pela nossa. causa muito coração

generoso, que talvez até então ignorasse, que no extremo oe-

cidente da. Europa, encravada entre a Hespanlia'ê o Oceano,

existe um pequeno psiz do tres milhões de habitantes que em

outros tempos fez tremolur a sua bandeira gloriosa desde c

Tejo até ao G-anges--xnarehando na vanguarda da civilisação.

E houve quem tivesse o despejo de nfiirmar que essa

resistencia. forte, compacta e unisona fôra devida ás instiga-

gões de ambiciosos, e ás falsas interpretações que se deram u

uma lei tributarial. . . E houve quem proferissc tses blasphe-

mins na tribuna, quem as rcpetisse na imprensa, quem as as-

soalhasse nas praçasl. . .

Seja como fôr, uma grande mudança politica tem som-

pre uma causa grande e poderosa. E' um passo .na estrada

do progresso guiado pela mão invisivel da providencia. E'

symptoms. e pressagio. «Seria a insistencia de prohibir o ban-

quote reformista que promoveu a queda de Luiz Filipm Não

o acreditamos. Com mais respeito pela sua origem, e menos

confiança na fidelidade das baionetas e. realeza de julho po-

deria sustentar-se por mais alguns, talvez por muitos annos.

Mas s sua queda era infallivol; se Luiz Filipe podesse salvar

a. corôu, não salvaria a dyuastín. Os tres dias de fevereiro de

de 1848 foram o complemento dos tres dias de julho de 1830.

As ordenançns contra a imprensa perderam Carlos X.;

um mandado de policia derribou o trôno de S. Luiz. «Pois

será. um trôno de secules cousa tão fragil, que vá quebrar-se

contra as mezas de um festimr A significação d'estes aconte-

cimentos é mais alta, mais profunda, A revolução de 1830 foi

a primeira phase mais saliente da luctu entre o principio mo›

narchico c o principio eleetive; a revolução de 1848 foi o des-

fecho d'este grande drama, que é a vida dos governos repre:

seutstit'tuvi
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Oii lc journal n'urrive pcs

le pamphlct rirculc.
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Rua do Moinho de Vento n.° 59
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STA casa é a que efferece us"inelhorcs vantagens em todas 'as operações de cambio e loterias. Esta casa é '-a..

 


